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“Depois de Praga
e Veneza, vislumbro

o horizonte do Orfeão
na sua nova casa…”

Samuel Santos, um maestro
esperançado com o futuro,
mas “se morrer o Orfeão…

nem quero imaginar!”

“O Orfeão sempre
contou com a Solverde”

Registo do presidente
Guilhermino Pedro Pereira
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“Sinto que o meu trabalho em Espinho ainda
está a começar”… Samuel Santos faz sempre
questão de destacar Fausto Neves na identidade
sociocultural do Orfeão de Espinho.
A atividade centenária do Orfeão deve suscitar,
na opinião do atual maestro, a respeitabilidade
de todos os espinhenses. “A história deste
Orfeão funde-se e confunde-se de forma
inequívoca com a da cidade.” Samuel Santos
reconhece que tem “a sorte de ser
correspondido” pelos coralistas e pela Direção
“que acreditaram nos desafios que apresentei.”

Lúcio Alberto

– Depois de Praga, ainda há ecos do Orfeão de Espinho em
Veneza?

“Antes de mais um agradecimento pessoal ao jornal De-
fesa de Espinho que tem desde a sua criação acompanhado a
vivência do Orfeão. E é bom saber que este bom hábito
continua vivo, o que é para mim um sinal muito positivo.
Significa que o Orfeão continua vivo e a despertar interesse.
O coral do Orfeão de Espinho participou num importante
festival internacional onde corais do mundo inteiro procuram
mostrar as suas qualidades e as suas destrezas artísticas. Estes
festivais anuais decorrem um pouco por toda a Europa privi-
legiando cidades e palcos comprometidos com a história da
música ocidental. Participar nestes certames é prestigiante e
honroso. Valoriza o grupo artístico e valoriza a instituição
que o tutela (neste caso o Orfeão) e também a cidade e o país.
É uma alegria indescritível quando nos apercebemos que a
qualidade do nosso trabalho é reconhecida pelos júris inter-
nacionais e que a nossa música e a nossa interpretação não
ficam à quem dos restantes participantes, destacando-se pela
diferença e pela excelência. Veneza é uma cidade multicultural
e internacional. Todos os dias, em inúmeros pontos da cidade,
decorrem vários concertos eruditos de elevada qualidade,
produzidos por companhias artísticas de todo o mundo. O
público (essencialmente turistas) é um público volante, e
muito representativo. A cidade é uma montra gigantesca.
Dadas estas características, não diria que ainda haja em
Veneza, ecos da passagem do coral do Orfeão de Espinho,
mas há garantidamente ecos e lembrança da nossa prestação,
não apenas em Veneza mas espalhada um pouco por todo o
mundo. Fomos grandemente ovacionados e causamos uma
excelente impressão na organização do festival. Diferenciámo-
nos dos restantes corais pela postura e pelo programa eclético
e autóctone. Cantámos Espinho. Aproximámos a nossa cultu-
ra à da Europa, integrámos a nossa música no manancial de
peças corais oriundas de compositores clássicos e românticos
consagrados na história da música. Com surpresa, o público
reagiu muito bem ao repertório de Fausto Neves e à nossa
energia e alegria.”

– A internacionalização do Orfeão de Espinho valoriza e
incentiva o maestro e os coralistas, mas também acresce
outros patamares de exigência e responsabilidade?

“Sem dúvida alguma! Se eu colocasse a questão na afirma-
tiva já teria a resposta. Sinto-me particularmente incentivado
por natureza. Sabe… gosto mesmo muito do que faço! Tenho
a sorte de ter como profissão a ‘música’. Cada minuto, cada
segundo é vivido com paixão e entrega. Divirto-me muito a
trabalhar e continuo a aprender muito também. Basta não
encarar o trabalho como um fardo, mas um prazer, que já
dispomos do incentivo necessário para nós e para passar aos
outros. Tenho a sorte de ser correspondido pelos coralistas e
pela Direção do Orfeão que acreditaram nos desafios que
apresentei. Ao aceitarem participar e ao vivenciarem estas
novas experiências de caráter internacional, os coralistas
apercebem-se que o seu trabalho é valorizado e reconhecido
também para além da hospitaleira e acolhedora Espinho. É
grandemente motivador perceber que fora do país consegui-
mos enquanto grupo, unidos e preparados, representar a
nossa cultura e o espírito vareiro. É dar a oportunidade a
pessoas comuns, que se cruzam connosco todos os dias,
independentemente da idade ou género ou profissão de
integrarem com qualidade um programa artístico internacio-
nal.”

– A qualidade e a metodologia do maestro refletem-se nas
prestações do grupo coral, ou são os coralistas amadores que
o surpreendem e o empolgam para projetos mais ousados?

“Tenho naturalmente dificuldade em definir o meu traba-

“Depois de Praga e Veneza,
vislumbro o horizonte
do Orfeão de Espinho

na sua nova sede,
na sua nova casa…”

Samuel Santos, um maestro esperançado com o futuro,
mas “se morrer o Orfeão… nem quero imaginar!”

lho, mas não nego a obsessão pelos pormenores e não duvido
de mim mesmo relativamente à questão de qualidade que é
algo que me preocupa muito. Os elementos-surpresa, as
abordagens contemporâneas e a mistura de géneros, a postu-
ra e as regras estéticas elevam a qualidade da atuação ao nível
de espetáculo. Enquanto professor, vou ao encontro do que as
pessoas pretendem recorrendo às suas mais-valias maturais.
Procuro entender o que o público poderá gostar e o que
simultaneamente agradará aos coralistas sem descurar a
linha artística. Nesse sentido empreendo ensaios organiza-
dos e objetivos respeitando o ‘timing’ e aproveitando cada
segundo para direcionar o ensino e as repetições no sentido
pretendido. Tento fazer com que cada ensaio seja em si um
pequeno espetáculo, promovendo aprendizagens num salu-
tar ambiente de trabalho criando simultaneamente ligações
com os cantores, admoestando e motivando. Ao obter resul-
tados, pondero ir cada vez mais longe e por seu lado os
coralistas ao ultrapassarem novos desafios ficam também
mais ousados e confiantes. Na realidade o empolgamento é
reciproco e bidirecional. É o resultado de uma relação maes-
tro/coro e vice-versa. Só assim criamos arte.”

– Desde os primeiros ensaios sob a sua batuta até Veneza,
era imaginável este percurso?

“Sim, de forma clara e objetiva, afirmo que era de imagi-
nar. A experiência que tenho vivido enquanto maestro de
corais polifónicos e orfeões tem sido toda ela extraordinária.
Todos os projetos que dirijo seguem um percurso que visa a
internacionalização. Primeiro procuro recolocar os projetos
no mapa local e nacional e em seguida, proporcionar experi-
ências fora de portas contribuindo para a divulgação da nossa
cultura musical. Colocar Portugal mo mapa da cultura
Europeia. A grande diferença existente entre o orfeão de
Espinho e outros projetos corais que tive e tenho é que este é
o único coral centenário, é o único coral que tem uma história

inigualável, é o único coral com uma dimensão sinfónica e
tímbrica de referência, é o único coral que reúne consenso
localmente e é grandemente acarinhado pela sua cidade. É o
único com um repertório próprio de elevado nível e que se
diferencia dos restantes pelos ‘vareirismos’, únicos no mun-
do. É o único com uma direção administrativa que concorda
com tudo o que proponho, é o único que aceitou o meu desafio
de ser um coral ‘todo o terreno’, é o único que não tem casa
própria e que incrivelmente sobrevive de forma nobre e
altruísta, empurrado de um lado para o outro há mais de cem
anos. Incrível! Simplesmente incrível. Um Orfeão premiado e
medalhado por governos e instituições, um dos mais antigos
do país. Um dos primeiros a integrar o género feminino,
percussor do movimento orfeónico no Brasil uma das mais
antigas coletividades de Espinho, sem teto para guardar o seu
vasto espólio historiográfico, no entanto mantém-se firme
com olhos postos no futuro. É essa a diferença é essa a atitude
que me enche de orgulho.”

– O orgulho é correspondido? Há reconhecimento?
“Já esperava este caminho, mas confesso que a esta hora

também já esperava um verdadeiro reconhecimento na forma
de um espaço definitivo para esta coletividade… e não fale-
mos do salão das Piscinas… porque até hoje não entendi
muito bem o que (nunca) nos foi dado, ou tirado. Porque
apesar do que foi publicado a quando dos festejos do centená-
rio, o que é certo, é que na prática não temos nada. Estamos
onde estávamos há quatro anos atrás. Valha-nos a hospitali-
dade da Junta. Penso que Rui Torres nem imagina que entrou
para a história do Orfeão, porque salvou a continuidade deste
coral aceitando-nos de volta depois de sairmos das piscinas
sem perspetivas algumas quanto ao futuro.”

– O maestro perdurará na história do Orfeão de Espinho,
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até pelo simples facto do seu contributo na efeméride do
centenário…

“Sim já me apercebi que apesar de não viver em Espinho,
sou reconhecido na cidade. Tenho sido muito acarinhado e
não escondo uma paixão pela cidade, pela sua história e pela
simpatia das suas gentes. Coincidir o meu trabalho com a
efeméride do centenário foi simplesmente extraordinário.
Provavelmente serei recordado por isso, mas na realidade eu
tenho uma confissão a fazer: sinto que o meu trabalho em
Espinho ainda está a começar. Enquanto músico e investiga-
dor do movimento orfeónico em Portugal, tendo feito várias
e objetivas análises ao passado e ao presente, posso aferir com
toda a convicção que a continuar nesta linha o Orfeão não terá
futuro. Pretendia que cada cidadão desta cidade atentasse às
minhas palavras com razão e bom senso, procurando enten-
der o que digo. Na história do movimento Orfeónico poucos
foram os corais que chegaram aos cem anos e dos que chega-
ram quase todos, desapareceram completamente. Depois do
grande objetivo que é um centenário, poucos anos depois é o
abandono e descalabro. É a verdade! Que é que há em comum
com os corais que desfalecem? A falta de um espaço físico que
os identifique e que os situe geograficamente. A falta de um
local de convívio onde novas gerações possam se juntar para
festas, aulas, música, dança, espetáculos, um café e dois dedos
de conversa, investigação tertúlias e exposição do seu espólio.
É a falta de um lugar-comum…”

– Lugar-comum?!
“Tal como uma fronteira delimita uma língua e a identida-

de de um povo e de um país, uma coletividade necessita de
um número de polícia numa determinada rua, para contri-
buir para a sua perpetuidade. Perdoem-me a comparação,
mas até na morte uma morada num túmulo ou jazigo faz
perpetuar a memória de quem pela vida passou. Como pode
um coral com a história como a nossa e um presente vigoroso
não ter um espaço físico enobrecedor? Como poderemos
honrar o bom nome de todos quantos contribuíram ao longo
destes cem anos para a grandiosa história desta cidade sem
casa própria? Sim, porque a história deste Orfeão funde-se e
confunde-se de forma inequívoca com a da cidade. Como
fazer perdurar a cultura? Que há de comum com os corais que
ultrapassaram os cem anos e continuam vivos sem relativos
problemas? Todos têm casa própria. Oito por cento alojados

em edifícios oferecidos ao abrigo da lei do mecenato; dois por
cento por aquisição própria (feita no tempo da ditadura) e
mais de noventa por cento em espaços novos ou rea-
proveitados, diretamente cedidos pelas autarquias que aten-
deram à necessidade desses mesmos orfeões e valorizaram a
sua história e os seus feitos reconhecendo neles instituições de
elevado interesse e valor cultural, embaixadoras das suas
práticas etnográficas e culturais.”

– Aparenta estar pouco ou nada otimista no que concerne
ao “seu” Orfeão…

“Muitos espinhenses ouviram-me dizer, em eloquentes
discursos com um tom romântico polido e agradável, o que
justifica o Orfeão ter chegado até aqui sem casa própria, o que
por si é algo incrível! É porque Espinho é a sua casa. O Orfeão
tem a cidade como sede… Que lindo discurso, não há dúvida
e até quase que me convence. Mas o meu lado lógico e objetivo
questiona o que será do Orfeão após o maestro Samuel Santos,
após estas elevadas doses de motivação e esforço pessoal…
Que será do Orfeão após uma Direção que repôs o Orfeão
funcional e que dentro das suas possibilidades contracena
com os desejos do próprio maestro, colaborando de forma
efetiva nesta demanda de promoção, melhoramento da qua-
lidade, registo áudio em CD do trabalho desenvolvido, regis-
to gráfico em livro da história, e agora na expansão interna-
cional? Posso responder?!”

– Já agora…
“Passada esta geração envelhecida de cantores, o Orfeão

de Espinho desaparecerá. Com o afastamento progressivo e o
valor que se está a dar à história, em duas décadas esta
coletividade poderá ser desconhecida dos cidadãos de Espi-
nho. Se morrer o Orfeão… nem quero imaginar, mas desapa-
recerá este sóbrio guardião dos valores e da história do século
XX que é a história desta cidade. Não julguem que estou a
exagerar. É o caminho que muitos outros orfeões têm percor-
rido. É inevitável! A menos que agora façamos algo. Ainda
estamos a tempo. Garantir ao Orfeão um espaço físico onde
possa crescer e desenvolver e garantir a sua perpetuidade, é
uma atitude sensata e inteligente. Se pretendemos que esta
coletividade passe a barreira dos cento e poucos anos, tere-
mos que pensar seriamente no futuro. Já é tempo de celebrar
a nossa história comum com um ‘lugar’, uma sede. Um espaço
onde o coral poderá desenvolver atividades de auto suporte,
ser autónomo deixando de ser um peso para autarquia. Esta

não é uma questão política! É suprapolítica porque os seus
valores estão acima dos valores políticos, é uma questão de
cultura é uma questão de identidade e de diferenciação local.
É intemporal. É algo que nos ultrapassa a nós mesmos e aos
decisores do século XXl. É a nossa marca de respeito para com
o passado. É a nossa oportunidade de reconciliação enquanto
cidadãos que respeitam o que é seu por inerência.”

– Oportunidade para os decisores do século XXl, ou em
geral?

“Tenho o privilégio de ler semanalmente o jornal Defesa
de Espinho. Acompanho com muita curiosidade a vida desta
cidade. Tenho-me apercebido da cedência de espaços que
anteriormente estavam obsoletos ou subaproveitados a asso-
ciações e coletividades. O que é extraordinário e muito inte-
ligente. Escolas vazias passam a valorizar uma associação
que por seu lado mantém o património conservado, não há
dúvida que este é o caminho! Parabéns pela iniciativa. No
entanto, almejo ver o nosso Orfeão também galardoado com
tal e inteligente medida. Para quando? Não podemos esperar
muito mais. Repito: brevemente poderá não haver uma Direção
empenhada ou poderá não estar cá um maestro comprometi-
do com a cidade e a sua história. Poderão já não existir
infraestruturas que se adequem à coletividade. Poderá não
haver uma autarquia que conhece este caminho que tem
vindo a ser percorrido e que tantas coletividades tem benefi-
ciado. Não é uma decisão política. É um dever. Não é uma
questão para divisões. É uma questão de consenso e reconci-
liação. Não é uma decisão para nós. É uma decisão para os
nossos filhos e gerações vindouras. Não é uma teimosia. É
bom senso, perpetuidade e amor, pelo passado e pelo futuro.”

– Entretanto, o maestro é interveniente no presente…
“Gostaria de ser relembrado pela advertência sábia e

atempada, da parte de um maestro que contribuiu não apenas
para lindos espetáculos no presente mas para a continuidade
deste Orfeão e perpetuidade do nome de Fausto Neves. Ele
teria aprovado sem dúvida esta minha preocupação, até
porque já era a dele na primeira metade do século XX.  Temos
todos a oportunidade de fazer história…”

– Depois de Praga e Veneza, por onde se vislumbra o
horizonte do Orfeão de Espinho?

“Depois de Praga e Veneza, vislumbro o horizonte do
Orfeão de Espinho na sua nova sede, na sua nova casa…
Abraçando o futuro com esperança!”

“Que será do Orfeão após uma Direção

que repôs o Orfeão funcional e que dentro

das suas possibilidades contracena com

os desejos do próprio maestro, colaborando

de forma efetiva nesta demanda de promoção,

melhoramento da qualidade, registo

áudio em CD do trabalho desenvolvido,

registo gráfico em livro da história, e agora

na expansão internacional?”
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“Divulgar Espinho e a sua cultura fora de

portas” afigura-se objetivo estratégico do Orfeão

presidido por Guilhermino Pedro Pereira. E

depois do festival coralista em Praga (República

Checa), no ano transacto, Veneza (Itália)

também ficou para a história, em 2015,

do (já mais que) centenário Orfeão de Espinho

Lúcio Alberto

– Veneza deleitou a comitiva do Orfeão de Espinho? E/ou
foi o Orfeão de Espinho que deslumbrou os venezianos?

“Eu, sinceramente, estou convicto que ambas as pergun-
tas, refletem o espírito de toda a comitiva, que não só se
deslumbrou com Veneza. Mas deixou também a sua marca,
tanto na atuação em pleno coração de Veneza, o concerto
decorreu a cem metros da Praça de S. Marcos, como em toda
a tarde livre, que o grupo desfrutou ao seu belo prazer,
visitando muitos dos locais que fazem parte desta magnífica
cidade, que é considerada património mundial. Mas não
posso deixar de falar na visita a Pádua, cidade onde está o
corpo de Santo António, que nasceu em Lisboa. E, de facto,
não posso deixar de falar depois da visita guiada por um
frade, que conhece bem toda a história no nosso Santo, por ter
passado por Coimbra, enquanto estudante. Nós, espinhenses,
ficamos deslumbrados com os conhecimentos deste surpre-
endente guia, sobre a Miraculosa, Senhora da Paz, etc. E fez
questão de nos ouvir em plena sacristina do templo dedicado
a Santo António. Ficou maravilhado, incrédulo mesmo, quan-
do lhe oferecemos o livro dos Cem Anos do Orfeão de
Espinho e lhe foi explicado que as fotografias da capa do livro
são as dos autores da letra e música da Miraculosa, Carlos de
Morais e Fausto Neves. Imaginem o abraço que este religioso
deu ao nosso livro! Respondendo, diretamente à pergunta, o
Orfeão deleitou-se com Veneza, deslumbrou os Venezianos e
fez história em Pádua.”

– O Orfeão de Espinho desfraldou em Veneza a sua
bandeira, a de Portugal, a de Espinho e a da Solverde…

“Sim, como portugueses que somos, a bandeira nacional
acompanha-nos sempre que saímos do nosso país. É o símbo-
lo máximo, tal como a bandeira da nossa coletividade o é para
o Orfeão de Espinho. Por sinal, uma das bandeiras mais
bonitas que conheço. Aproveito para agradecer ao seu autor,
arquiteto Alberto Lusitano Gil Lopes, e à D. Maria de Lurdes
Coelho, que a bordou manualmente. Claro que a bandeira da
nossa cidade faz sempre parte da vida e do espólio do Orfeão.

Não podemos esquecer que o Orfeão cresceu simultaneamen-
te com Espinho, como freguesia, vila e cidade. Portanto, quer
se goste ou não, Espinho é do Orfeão, assim como, o Orfeão
é de Espinho. Só um apontamento histórico que muitos
espinhenses desconhecem: o cinquentenário da Vila de Espi-
nho foi organizado, a convite dos autarcas  da altura, pelo
Orfeão de Espinho. Quanto à bandeira da Solverde, o Orfeão
sempre contou com a Solverde, na execução de muitos projetos
ao longo dos anos, e continua a ter, sempre que necessita, a
ajuda deste gripo empresarial. E não é só o Orfeão… Eu
diria… todas ou quase todas as coletividades do concelho de
Espinho, desportivas, culturais e sociais, contam com a supe-
rior ajuda da Solverde. Bem-haja! E em nome do Orfeão de
Espinho, o meu muito obrigado e toda a Administração da
Solverde.”

– Outrora, o Orfeão de Espinho era cartaz pelo país fora…
e agora exibe-se no estrangeiro. Sinais dos tempos?

“Sinais dos tempos, mesmo. Não deixamos de atuar,
sempre que possível, no nosso país. Não é possível aceitar
todos os convites que nos são dirigidos, porque acarretam
despesas e o orçamento é feito essencialmente pelas quotas
dos 192 associados pagantes e de alguma imaginação da
Direção do Orfeão e da direção artística, superiormente
dirigida pelo nosso maestro Samuel Santos, realizando
espetáculos e outros eventos, para conseguir manter-se com
o mínimo de dignidade no panorama artístico da nossa
cidade. E fazendo, assim, com que todos os nossos antecessores
não se sintam desprestigiados. Agradeço sinceramente a
todos os atuais orfeonistas, pela ajuda constante que prestam
para que o Orfeão seja cada vez maior, dirigindo, cantando e
mantendo o vasto repertório que nos legaram, com vida, para
conhecimento das gerações mais novas. E ainda pagando do
seu bolso todas as despesas nas deslocações, tanto no nosso
país, como no estrangeiro, carregando e divulgando a histó-
ria de vida e sobrevivência dos 104 anos do Orfeão de Espi-
nho. Já estamos a programar 2016 e 2017 e posso garantir que
a internacionalização vai continuar, desde que seja a vontade
dos orfeonistas.”

– O Orfeão de Espinho ganhou novo fôlego depois dos
cem anos...

“Em 11 de fevereiro de 1911, quando algumas pessoas,
lideradas pelo primeiro maestro, Dr. Fernando de Matos,
oriundo do Coral Académico de Coimbra, que é só o grupo
coral mais antigo do país e do qual nos consideramos descen-
dentes, e pelos órgãos diretivos do Grémio Imparciais, senho-
res Joaquim Luís Rodrigues, Elísio Baptista, José Sousa Go-
mes da Assembleia Geral, Zacarias Correia Martins, Roberto
Fernandes, Joaquim Moreira da Costa Junior e Joaquim
Fernandes, da Direção, e Guilherme Dias Pinho, Amadeu
Fragoso Morais, Ângelo de Carvalho, do Conselho Fiscal,
pensaram em formar um grupo coral. E fizeram-no com a
responsabilidade de promover e divulgar a praia de Espinho

e o comércio em geral, bem como o desenvolvimento físico e
intelectual dos seus associados. Não lhes passaria pela cabeça
que cem anos depois estaríamos a recordar a sua iniciativa, da
criação do Orfeão de Espinho, que se manteve, apesar da
entretanto extinção da coletividade sua fundadora. As déca-
das foram passando ao longo do século XX, com historial de
bons e maus momentos, mas cá estão os atuais dirigentes, com
o fôlego necessário para contribuir com trabalho, esforço e
dedicação. Como, aliás, assim o fizeram todos os anteriores,
agradecendo o apoio de quem no dia-a-dia demonstra gostar
do Orfeão e tudo faz para que esta coletividade centenária se
mantenha viva e ativa em prol da cultura espinhense.”

– Se antes do centenário o Orfeão de Espinho carecia de
corporização diretiva, não seria expectável a cobiça presiden-
cial em fase de estabilidade organizativa e de agenda preen-
chida do grupo coral?

“Cento e quatro anos é muito tempo e, pelo que tive
conhecimento, passaram pelo Orfeão magníficos dirigentes,
artistas, associados e amigos, como acontece em muitas asso-
ciações. É claro que nestes movimentos também aparecem
pessoas que gostam mais de serem servidos do que servirem,
mas a estes o tempo encarrega-se de excluir. É pena que
entretanto não contribuam para o engrandecimento, mas sim
para a extinção. Mas a história está cheia de indivíduos que
procuram protagonismo fácil e que acabam mal; e de outros
que invejam o bom trabalho realizado ao serviço de imensas
coletividades, preocupando-se em vulgarizar ou ignorar por
vontade pessoal ou política, os êxitos alcançados com muito
esforço e dedicação à causa voluntária no concelho de Espi-
nho, Mas a estes o futuro lhes fará a merecida justiça.”

– As obras de restauro da Piscina Solário-Atlântico já estão
concluídas. O espaço do respetivo salão nobre continuará a
ser o abrigo do Orfeão de Espinho?

“Tudo indica, e ainda sou daqueles que aceita a palavra
como um compromisso de honra, embora o bom senso me
diga que olhe mais para o que as pessoas fazem e menos para
o que dizem. Este continuará a ser o abrigo do Orfeão de
Espinho, mas continuaremos a pensar e a lutar para que a
solução definitiva apareça. Espinho é uma cidade pequena,
em relação ao seu vasto movimento associativo. Temos
coletividades centenárias que sobrevivem com imensa difi-
culdade por não terem sede própria, onde possam desenvol-
ver as suas atividades, criando novas valências e oportunida-
des para a nossa população. E deixando também espaço para
o aparecimento de mais movimentos semelhantes, que apare-
cem e desaparecem. Aproveitam as oportunidades pontuais
e os mais antigos são esquecidos, não se aproveitando o vasto
conhecimento e historial que ostentam e se vai perdendo. Eu,
que ao longo de vários anos da minha vida trabalhei e
continuarei a trabalhar, voluntariamente em várias
coletividades, lamento esta situação e tudo farei como cida-
dão, para que o panorama futuro melhore.”

“O Orfeão de Espinho sempre
contou com a Solverde”

Registo do presidente Guilhermino Pedro Pereira

Concerto de
encerramento
do ano coral
no sábado
O Orfeão de Espi-

nho programou para
sábado, às 21h30, no
auditório da Junta de
Freguesia de Espinho,
o concerto de encerra-
mento do ano coral.

Para além da atua-
ção do Orfeão de Es-
pinho, participam no
evento o Grupo Aca-
démica Serenatas de
Espinho (GASE) e a
banda Remédio Santo.

Bilhetes (5 euros) à
venda na loja Móveis e
Coisas, Cafetaria Con-
de  Ferre i ra  ou me-
diante os telemóveis
927030110, 917456450 e
916803528.
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Conforme o jornal Defesa de Espinho já revelou,
Manuel Sancebas foi distinguido com a
atribuição do seu nome ao Rio Largo,
onde nasceu e vive há mais de oito décadas.
A proposta da Comissão Municipal
de Toponímia ainda faz eco naquela zona
noroeste da cidade e muita boa gente
bate á porta da grande figura do Rio Largo e
umas das mais carismáticas de Espinho.

Lúcio Alberto

– Alguma vez imaginou que o seu nome iria ser atribuído
ainda em vida ao largo do Rio Largo?

“Nem pensava nisso, até porque o que fiz em prol da
minha terra nunca foi com essa intenção. Lembro-me que
ainda novo gostava de ser como Fausto Neves ou Carlos de
Moraes. Eram duas figuras de Espinho que eu gostava de ser
como eles. Gostava de ser uma pessoa notada. É claro que não
sou um poeta como Carlos de Moraes nem sou músico como
Fausto Neves, mas tenho um bocadinho dessas coisas… e
sinto-me bem com isso.”

– Nem aquando da homenagem que a sociedade de
Espinho lhe prestou num evento no Casino, enquanto figura
popular e cidadão intergeracional, esboçou a antevisão de
que o seu nome iria ficar perpetuado numa artéria ou lugar de
Espinho?

“Não, nunca pensei. Apenas pensava que o meu nome iria
ficar um bocadinho duradouro na boca das pessoas. Mas
estou satisfeito, porque é o largo onde eu nasci. De facto, nasci
no Rio Largo, onde o meu avô tinha uma mercearia e uma
vacaria. Havia as famílias dos Patelas, dos Paquetes e a nossa,
a dos Silvas. E era então conhecido por ‘Largo dos Silvas’,
porque a maioria do espaço era dos Silvas. Eram outros
tempos… Naquele tempo havia meia dúzia de pessoas a tocar
viola e cavaquinho e a malta ia para lá dançar. Alfredo Casal
Ribeiro, que nascera também no Rio Largo, dizia que qual-
quer dia tinha que propor na Câmara Municipal que se
chamasse por Bairro dos Silvas.”

– Qual foi a reação dos vizinhos e amigos quando foi
divulgada a atribuição do nome de Manuel Sancebas ao Rio
Largo?

“Só me tem dado trabalho e consumições! Estou-me a
rir… mas preocupam-me alguns problemas! As pessoas ba-
tem à porta como se a minha casa fosse uma repartição
camarária. Há agora quem me peça trabalho na Câmara para
os filhos e há quem me bata à porta a dizer para falar ao
presidente da Câmara porque as canas do rio Largo são uma
vergonha. Eu até gosto do canavial, é engraçado, mas as canas
tapam-lhes as vistas para o mar… Uma casa está a cair na Rua
66, criando bicharada mas as pessoas que vivem perto são
asseadas e, coitadas, ‘chateiam-me’ no bom sentido, para
falar à Câmara para se limpar aquilo porque de quem é aquilo
não liga nenhuma… A minha casa está quase a ser uma
repartição da Câmara!”

– Um dias destes é presidente da Junta de Freguesia do Rio
Largo…

“Há quem me chame o regedor do Rio Largo. Mas já há
muito tempo. Curiosamente tive um tio, Adelino António
Ribeiro, que era regedor.”

– Nem presidente de Junta, nem regedor… mas com nome
na toponímia de Espinho! E para orgulho da família…

“O meu iria ficar muito satisfeito. O meu avô dava ponta-
pés no rabo e obrigava a carregar lenha e vidro. Naquele
tempo, tinha uma vacaria com treze vacas, mas não me
lembro da vacaria. Lembro-me da mercearia, até quando a
deitaram abaixo. Lembro-me do armazém e da fábrica de
papel do meu avô. Era lavrador e negociava em tudo. Com-
prar e vender era com ele. Não era de palmadas nas costas; era
mais de pontapés no rabo, mas também aprendi com ele a
lutar pela vida. Entretanto, estou convicto que o meu pai está
satisfeito. Sim, acredito que lá no céu está a sorrir para mim.”

– Mas não conseguiu que o filho soubesse nadar…
“Ele mandava uma corda e eu os meus irmãos lá nos

molhávamos. Eu não gosto muito de sol. E do mar gosto
muito… mas só de vê-lo! Não sou entusiasta do mar… no
mar… mas sim em terra! Mas ficava revoltado quando estava
na mercearia do meu pai ao domingo e via passar a malta toda
para a praia. Eu ficava moído, mas não era por gostar de ir
para a praia, era por eu não ir para a borga… Adoro ver o mar,
mas ir para lá… não! Não sei nadar, nem sei estar ao sol…”

– E o dito rio Largo ainda é o que era?
“O rio mantém-se mais ou menos na mesma. Talvez, ou

certamente, nem tanto… Chama-se rio Largo porque é a parte

mais larga da ribeira do Mocho. Junto ao atual restaurante
Cabana, a ribeira do Mocho fazia uma lagoa. Assim esta parte
da ribeira do Mocho passou a denominar-se por rio Largo. E
era ali que toda a malta aprendia a nadar. Uma vez houve uma
cheia que deitou a ponte abaixo. E então fez-se uma ponte de
madeira com postes das linhas de telefone a atravessar o rio
de um lado para o outro. E esteve assim uns anitos. A primeira
vez que escrevi para o jornal Defesa de Espinho foi precisa-
mente a mostrar alegria do povo da zona do Rio Largo por ser
feita uma ponte nova. O título da notícia era… até que enfim!”

– Até que surgiu o Testamento de Judas…
“Assim é verdade. O Testamento de Judas no jornal

Defesa de Espinho é uma das minhas grandes referências.
Soube criar amizades e criei no Orfeão de Espinho a minha
sementeira de amizades. E… por aí fora… em muitas
coletividades, associações e instituições que servi e ainda
sirvo, servindo Espinho e o povo espinhense. Até fui bombei-
ro! Só me falta ser presidente da Câmara. Já fui vereador no
tempo de Lito Gomes de Almeida. Era vereador dois meses
por ano quando substituía Azevedo Brandão na cultura e o
padre Fonseca na feira. Fui vice-presidente da Comissão
Municipal de Turismo. Estive doze anos consecutivos à frente
das festas da Senhora da Ajuda, no tempo em que nós
tínhamos que arranjar dinheiro para fazer a festa. A Câmara
dava um subsídio e nós tínhamos que andar de empresa em
empresa para arranjar dinheiro para a festa. Cheguei a dar-
lhe o nome de Festas do Concelho, porque eu acho que as
festas da Senhora da Ajuda são as festas do concelho, na
minha maneria de ver, claro… Houve um ano até em que se
deitou fogo a anunciar as festas em todas as freguesias ao
meio-dia. Foram lançados 21 morteiros à mesma hora. Tam-
bém fui que eu que dinamizei as festas de S. João no Rio Largo.
Antigamente as festas de S. João eram no centro da cidade,
que naquela altura era vila. Festas de S. João na Rua 19, por
exemplo, com grupos folclóricos, como o Alegre Mocidade, o
Estrela do Norte e mais alguns. Era hábito na noite de S. João
esses grupos folclóricos irem cantar à Igreja Matiz e depois é
que faziam as marchas do S. João.”

– E noutros tempos ainda mais recuados?
“As festas do S. Pedro e do S. João também foram organi-

zadas no tempo meu pai. Ainda não existia a Capela de S.
Pedro. No Rio Largo fazia-se uma cascata extraordinária! A

água batia numa roda e essa roda fazia movimentar a cascata
feita por Cristóvão Patela, que era carpinteiro. Era um homem
com um jeito especial para aquilo. Fazia cada coisa! Fazia
Espinho… o comboio a passar, os carros na praça a andarem
para trás e para a frente…”

– Hoje em dia as festas de S. Pedro aparentam mais fulgor
do que as festas de S. João no Rio Largo…

“Basta a parte religiosa. Para se trazer alguém para a festa
do Rio Largo ao domingo à tarde é preciso um programa com
Tony Carreira a cantar, ou então vai tudo para a praia! Por isso
é que eu cheguei a fazer, ou seja a organizar, provas de
motocrosse no Rio Largo. Isto era o fim do mundo! Corridas
de bicicletas. Era também o fim do mundo! Corridas de
cavalos e outras coisas diferentes para atrair gente para as
festas. Se tivesse um grupo de folclore ou um conjunto musi-
cal já não vinha ninguém… Se o tempo estivesse bom, o
pessoal ia para a praia. No S. Pedro há a procissão e as pessoas
dizem que lindo! Mas para mim é sempre igual. Eu fazia parte
das festas da Senhora da Ajuda e nunca ia numa procissão. A
irmandade não gastava um tostão nos foguetes e a comissão
de festas é que pagava tudo. Nem para o foguetório davam
alguma coisa…”

– Mas no seu vagar vai à Santa Adelaide!...
“Eu sou católico. Eu acredito eu Deus. Acredito à minha

maneira. Deus existiu e Deus existe. Devo muito a Deus. Já
estive duas vezes a morrer e estou aqui. Agora não ligo muito,
e muito menos com exageros, a essas coisas das religiões. Sei
que acredito em Deus e acredito que Jesus andou a pregar no
mundo para as pessoas se darem bem e essas coisas todas…
Aliás, já escrevi no jornal Defesa de Espinho que nem tudo é
por Deus. Mau era se tudo que acontece no mundo fosse por
culpa d’Ele. Nasce uma criança cega e ‘ai, Deus quis assim’.
Nasce uma criança sem pernas e ‘ai, Deus quis assim’. Vão
três mulheres a pé para Fátima e vem um carro e mata-as e ‘foi
por Deus’. Por amor de Deus, não chamem assassino a Deus!
Deus está no céu, mas o diabo anda aqui… E a única coisa que
eu peço a Deus é que tire o diabo da minha beira!”

– Já se cruzou com o diabo?...
“Acho que não. Porra!”

– Mas há muitos diabinhos à solta…
“Meu Deus, tanta gente que até se faz de Deus!”

“A minha casa
está quase a ser uma
repartição da Câmara!”

Manuel Sancebas
e o efeito da atribuição
do seu nome ao Rio Largo
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PCP vai ter nova sede
(mas perto da atual)

Com Jorge Carvalho, vo-
gal da Assembleia Munici-
pal, e Eugénio Cordeiro,
membro da Comissão Con-
celhia do PCP, a CDU pro-
moveu uma conferência face
à suspensão da reunião da
Assembleia Municipal na
antevéspera de S. João que
viria a ser reatada na noite da
festa popular. Na sede do
PCP, Jorge Carvalho agrade-
ceu “a solidariedade do Blo-
co Esquerda, que como nós
não se fez representar na reu-
nião” da tal noite de S. João”,
mas registou “a falta de soli-
dariedade do Partido Socia-
lista, que viabilizou a realiza-
ção da segunda reunião.”

“Todos os assuntos foram
discutidos em apenas duas
reuniões quando em condi-
ções normais duraria pelo
menos mais uma”, acrescen-
tou. “A CDU e o BE não pu-
deram assim contribuir com
as suas intervenções, ficando
as coisas discutidas entre ape-
nas dois partidos. Se a coisa
pega de estaca é mau para a
democracia. porque a Assem-
bleia Municipal perde a dig-
nidade que merece.”

Jorge Carvalho aludiu à
suspensão da sessão resul-
tante de discórdia no que
concerne ao prazo legal na
entrega de documentos, fri-
sando que a convocatória
correspondia a cinco dias mas
a entrega dos documentos aos
vogais da Assembleia Muni-
cipal não obedecera ao regi-
mento, argumentando a dis-
ponibilidade de apenas dois
dias úteis “para a análise”,
que segundo o seu parecer,
“deve ser” aprofundada e
cuidada “para um debate
aprofundado e sério, a fim
“de se evitar o simples gesto
de lavantra o braço” aquando
das votações.

“A regra dos dois dias
úteis devia ser uma exceção.

mas esta Câmara parece que-
rer transformar em usual os
tais dois dias… A extensão e
complexidade dos documen-
tos obriga a uma maior aten-
ção e não deixa espaço para
os estudar. Mas há vogais que
não se importam da falta de
tempo para estudar os docu-
mentos porque como vão vo-
tar favoravelmente nem se
dão ao trabalho de os ler.”

Relativamente à anulação
do ponto da ordem de traba-
lhos do protocolo entre a Câ-
mara e a Junta de Freguesia
de Paramos, Jorge Carvalho
considera que se trata de “for-
ma de não informar a As-
sembleia Municipal”, salien-
tando que “a Câmara não
quer que os vogais estejam
informados.”

Ainda sobre as competên-
cias da Mesa da AM, Jorge
Carvalho fez igualmente
questão de manifestar o seu
desagrado com a presidência
da Assembleia Municipal. “O
presidente de Câmara é que
impõe o calendário e o agen-
damento das votações por-

que há um acordo de não
marcação de reuniões para
dias em que os partidos têm
atividades partidárias. A
Mesa da Assembleia foi elei-
ta autonomamente e permite
estas situações.”

Entretanto, Jorge Carva-
lho constatou que “a demo-
cracia em Espinho está doen-
te por falta de sensibilidade
de parte dos eleitos locais para
com o problema dos cerca de
200 trabalhadores da Euros-
puma, empresa que já foi ho-
menageada no Dia da Cida-
de e tem recebido apoio
camarário e que também re-
cebeu apoio dos fundos co-
munitários.”

A recomendação da
CDU relativamente a este
caso fora rejeitada pela
maioria da Assembleia
Municipal,  sinalizando,
no entendimento de Jorge
Carvalho, “falta de sensi-
bilidade com a pessoa hu-
mana, de sensibilidade
com os problemas das pes-
soas.”

Lúcio Alberto

Jorge Carvalho regista solidariedade
do BE e critica PS

CDU quer mais “prazo útil”
para análise de documentos
na Assembleia Municipal

O PS votou na Assembleia
Municipal contra a declara-
ção de reconhecimento de
relevante interesse público
para a Via Permeável de Pa-
ramos, por considerarem que
“não foi apresentada qual-
quer justificação e/ou argu-
mento para a emissão da de-
claração, apesar de verbal-
mente ter sido esboçada uma
tentativa de justificação, na
nossa opinião completamen-
te estapafúrdia, pois reco-
mendava que a evacuação das
populações, caso ameaçadas
pelas cheias causadas pelas

marés, deveria ser feita preci-
samente em direção ao mar.”

O PS deu igualmente nota
de que “a documentação en-
tregue pela Camara Munici-
pal é manifestamente insufi-
ciente para que os vogais des-
ta Assembleia possam formar
uma opinião informada so-
bre os fundamentos do pedi-
do, persistindo o executivo
municipal em sonegar infor-
mação aos vogais da As-
sembleia Municipal.”

Os vogais do PS observa-
ram ainda o seguinte:

“O executivo municipal

continua a “construir a casa
pelo telhado”, fazendo pro-
jetos isolados e desgarrados,
pois não dispõem de nenhum
instrumento de planeamento
estratégico do território (Pla-
no de Pormenor do Aglome-
rado Habitacional da Praia
de Paramos, Plano de Porme-
nor da Orla Litoral Sul de
Espinho, ambos por aprovar,
e claro do próprio PDM – Pla-
no Diretor Municipal. Não
podiam aprovar uma Decla-
ração de RRIP cujos termos
no momento da votação des-
conheciam. Lamentar que os
vogais do PSD e os presiden-
tes das juntas de Paramos,
Silvalde e Espinho tenham a
aprovado uma declaração de
de reconhecimento de rele-
vante interesse público sem
conhecer os seus termos, no-
meadamente dar o seu aval a
um projeto de execução que
nem sequer conhecem ou vi-
ram (tal como reconheceram
durante a discussão).”

Votos do PS contra declaração
de reconhecimento
de relevante interesse público
da Via Permeável de Paramos

PCP vai ter nova sede
(mas perto da atual)

PS vota contra prorrogação
do procedimento de revisão
(e suspensão parcial)
do Plano Geral de Urbanização
Em sede Assembleia
Municipal, os vogais
do P5 votaram
contra a prorrogação
do procedimento
de revisão do Plano
Geral de Urbanização
e suspensão parcial
do mesmo.

O PS considerou que “a
documentação entregue pela
Camara é manifestamente in-
suficiente para que os vogais
desta Assembleia possam for-
mar uma opinião informada

sobre os fundamentos do pe-
dido, persistindo o executivo
camarário em sonegar infor-
mação aos vogais da As-
sembleia Municipal.”

Os socialistas alegaram
ainda que “o executivo da Câ-
mara continua a construir a
casa pelo telhado, adotando
medidas isoladas e avulsas,
pois não dispõe de nenhum
instrumento de planeamento
estratégico do território atua-
lizado – PDM (Plano Diretor
Municipal).

E argumentaram também
que  “as medidas propostas
promovem a arbitrariedade
nas decisões urbanísticas, não
as enquadrando de forma
sustentável, sendo por isso
mais permeáveis aos interes-
ses dominantes.”

O jornal Defesa de Espinho já deu o alerta! Mas, entretanto, a bancada nascente do
estádio de futebol degrada-se cada vez mais…

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Após acordo comos pro-
prietários, o PCP vai sair do
emblemático edifício da Rua
8, que também já albergou o

antigo Hospital de Espinho.
A nova sede do PCP será

ativada em breve numa ar-
téria periférica.

Bloco
de Esquerda
alega “acordo
desrespeitado”

“A Assembleia Municipal
tem estabelecido um acordo
de cavalheiros onde não se
marcam sessões nos dias em
que os partidos têm ações
políticas que os impossibili-
tam de se fazer representar”,
disse Manuela Vilares, do
Bloco de Esquerda.

No entanto, recordou “na
sessão de 22 de junho, Jorge
Carvalho, vogal da CDU, cha-
mou a atenção de que não
deveria ser marcada a segun-
da reunião para noite seguin-
te, uma vez que a CDU teria
uma ação política distrital.”

“Como foi, mesmo assim,
marcada e o acordo desres-
peitado”, Manuela Vilares
deu nota pública de que “o
Bloco de Esquerda recusou
estar presente na sessão de 23
de junho.”
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Foram hasteadas ontem à

tarde as bandeiras azuis e a
de qualidade de ouro nas
praias de Silvalde, Espinho
(Rua 37) e Baía. Na cerimónia
estiveram presentes o presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, o
chefe da Divisão do Ambien-
te, Joaquim Sá, o presidente
da Junta de Freguesia de Pa-
ramos, Manuel Dias e o re-
presentante dos bombeiros,
Álvaro Brandão, entre outros.
Ficou por hastear a bandeira
azul na praia de Paramos, que
deverá ser hasteada até ao
próximo dia 15, com base no
Regime Excecional, até esta-
rem “reunidas as condições
de segurança” devido às
obras em curso.

Segundo o chefe da Divi-
são do Ambiente do Municí-
pio de Espinho, Joaquim Sá,
“a Bandeira Azul foi atribuí-
da de forma condicionada à
praia de Paramos e solicita-
mos o Regime Excecional até
15 de julho junto à Associa-
ção Bandeira Azul Europa
para procedermos ao hastear
da bandeira naquela praia.

Neste momento estamos de-
pendentes do avanço de obra,
de forma a serem reunidas
todas as condições de segu-
rança e o cumprimento dos
requisitos. Estamos em arti-
culação com a Agência Por-
tuguesa do Ambiente, erviços
municipais e Junta de Fre-
guesia de Paramos para reu-
nir todas as condições, no
mínimo com 100 metros de
concessão e a obra continuar
com as devidas vedações de
forma a que não haja confli-
tos entre a obra e os vera-
neantes”.

Joaquim Sá referiu-se à
bandeira azul como “um
galardão com notoriedade
junto dos veraneantes e que
transmite confiança às pesso-
as. Há um conjunto de requi-
sitos, mais de 20 critérios além
da qualidade de água. É algo
que as pessoas procuram”.

E concluiu:
“No caso do caso do Mu-

nicípio de Espinho acresce o
galardão de Praia de Ouro
atribuído pela Quercus”.

Manuel Proença

Regime excecional
para a Praia de Paramos

Bandeiras azuis
em Silvalde,

Baía e Rua 37

Limpeza
urbana

Um residente em Espi-
nho e com atividade em-
presarial na zona indus-
trial de Silvalde manifes-
tou o seu lamento com “o
que esta a acontecer com
a limpeza urbana em de-
terminas ruas de Espi-
nho, exceto nas ruas 19 e
23...”

Alegando que “está a
ser utilizada um sistema
de varredura ventilada
para a limpeza forçada,
num processo que sacode
o lixo dos passeios para as
ruas, levantando uma nu-
vem de pó e lixo, o qual é
projetado para as pessoas
que circulam nos passeios
e nas ruas”, o cidadão ob-
servou também que “esse
mesmo lixo que é ventila-
do é logo dirigido para

cima das viaturas estacio-
nadas ou que vão a passar
e, inclusive, para dentro
dos estabelecimentos co-
merciais e das casas com
portas e janelas abertas.”

Notou a inda o  mu-
nícipe que “os trabalhado-
res  estão devidamente
protegidos com máscara,

mas os transeuntes são
avisados para o perigo do
poderão absorver…”

“Trata-se de um siste-
ma com efeitos ambientais
e imprópria para a saúde
pública”, concluiu, reve-
lando ainda que já expôs a
situação às entidades com-
petentes.

JSD propõe apoio
ao empreendedorismo

jovem no concelho
Sustentado no arrendamento “low cost”

de edificado municipal
Na véspera de S. João, a

Assembleia Municipal apro-
vou por unanimidade uma
recomendação para o apoio
ao empreendedorismo jo-
vem. A proposta foi elabora-
da pela JSD e apresentada
pelo seu presidente e vogal
na Assembleia Municipal,
Bernardo Lacerda.

O líder da JSD de Espinho
congratulou-se pela unanimi-
dade da aprovação, “tendo
inclusive a oposição manifes-
tado solidariedade.”

Depois da votação, o pre-
sidente da Câmara manifes-
tou-se solidário com esta pro-

posta e que o município esta-
rá atento à recomendação.

“Considerando que o
nosso Município tem no seu
seio jovens capazes e moti-
vados para enraizar os seus
projetos; que um espaço físi-
co é uma alavanca funda-
mental para dar início ao pro-
cesso de criação de empre-
sas; que os jovens empreen-
dedores do nosso município
encontram um valor por
metro quadrado muito ele-
vado, fruto da alta especula-
ção do mercado imobiliário;
que é do interesse do Muni-
cípio capitalizar o investi-

mento proposto pelos jovens;
e ainda que o arrendamento
‘low cost’ destes espaços físi-
cos aos jovens empreende-
dores trará alguma receita
para o Município bem como
ajudará muito os nossos jo-
vens na realização dos seus
projetos”, a Assembleia Mu-
nicipal recomenda à Câmara
o documento apresentado
por Bernardo Lacerda para a
elaboração de um projeto de
apoio ao empreendedorismo
jovem no concelho, susten-
tado no arrendamento “low
cost” de edificado munici-
pal.

Matagal na Rua 31

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

Claro que tinha pensado,
tal como outros, escrever algo
sobre o 25 de Abril.

Ao longo da minha vida
sempre participei, de diversas
maneiras, e do modo como en-
tendi, na vida cívica do meu
País e nos problemas que o
envolvem.

Por virtude de diversos car-
gos partidários e políticos que
fui exercendo muitas vezes es-
crevi sobre o 25 de Abril.

Constatei, todavia, que as
reflexões que ia fazendo esta-
vam demasiado centradas na
liberdade de direitos políticos
alcançada com o 25 de Abril,
liberdade que, ausente durante
40 anos de ditadura, nos foi
restituída naquele dia 25 de
1974 e nos conduziu, dois anos
depois, à institucionalização de
uma verdadeira democracia
política, que é a que actual-
mente vivemos, quer queiram
quer não.

Concretizando: quanto aos
três objectivos que inspiraram
o liberalismo da Revolução
Francesa de 1789, liberdade,
igualdade e fraternidade (esta
por mim entendida como ins-
trumento para alcançar uma
melhor justiça social), e que
para mim continuam a ser vá-
lidos como definição da mais
abrangente democracia políti-
ca, económica e social, senti,
que algo mais devia dizer sobre
a igualdade.

Em face das dificuldades
que actualmente atingem mui-
tos portugueses, realidade que
é pacificamente reconhecida,
mesmo por quem neste momen-
to tem a responsabilidade de
nos governar, entendi que de-
via avançar com outro tipo de
reflexões. Por dever de consci-
ência, e do modo como sou ca-
paz.

E também para memória
futura, correndo embora o ris-
co de os meus esforços não te-
rem correspondência com os
resultados alcançados, para
mais tratando-se de matérias
revestidas de dificuldades e
polémica, onde se exige inde-
pendência crítica e impera,
como factor irrecusável e in-
discutível, a maneira de ser ou
a “personalidade mental e cul-
tural” de cada um.

Como intróito do que vou
dizer a seguir, declaro que as
minhas opções políticas são
uma inevitabilidade decorren-
te da minha maneira de ser,
daquilo que sou no mais ínti-
mo de mim. E também da per-

Liberdade, igualdade
e justiça social – parte I

cepção e da avaliação da reali-
dade que me cerca. E estas são
muito minhas e delas não abdi-
co, mesmo que outros delas dis-
cordem.

É para mim um dado ad-
quirido que a situação e o de-
senvolvimento de um país só
poderão ser verdadeiramente
avaliados e ponderados numa
atitude crítica da sua evolução
histórica.

Nessa perspectiva, julgo de
interesse lembrar primeiro o
que sobre aqueles princípios
pensaram grandes vultos da
nossa história que sobre eles se
debruçaram, confrontados com
as ideias liberais saídas daque-
la Revolução, E será esse o ob-
jectivo deste primeiro artigo,
declarando desde já que, se-
gundo creio, as suas ideias
merecerão ainda hoje um con-
senso muito alargado.

Num momento posterior,
alicerçado no que vou vendo e
lendo (ninguém pode ter a pre-
tensão de ter lido o melhor ou
de ter lido tudo) e em algumas
experiências vividas, direi o que
penso sobre o modo como nos
tempos actuais e em Portugal
esses princípios são formula-
dos.

Ora, em vários livros da
História de Portugal que tenho
lido, e já li muitos, sempre me
foi mencionado que Portugal
sofre, principalmente a partir
do fim da época dos Descobri-
mentos, de um “défice estrutu-
ral”, expressão que, generica-
mente, mas com razoável am-
plitude, julgo que significa fal-
ta de desenvolvimento cultu-
ral e económico e de capacidade
de criar riqueza para distribuir
pela generalidade dos portu-
gueses.

Encontrar o modo justo de
a distribuir é outra coisa. E de
“défice estrutural” se fala ain-
da hoje recorrentemente.

Lembrei-me então que nas
célebres “Conferências do
Casino” protagonizadas pela
Geração de 70 do século XIX e
onde pontificava Antero de
Quental, este mesmo apresen-
tara uma reflexão sobre as
“Causas da Decadência dos
Povos Peninsulares nos Últi-
mos Três Séculos”.

Não me foi difícil encon-
trar essa conferência: lá estava
ela num precioso livro, meio
esquecido na minha biblioteca,
da Colecção Civilização Portu-
guesa, dirigida por Óscar
Lopes, denominado “Antolo-
gia do Pensamento Político

Português/1”, prefaciado em
Setembro de 1969 por Joel
Serrão.

Certifiquei-me a seguir que
essa conferência teve lugar em
27 de Maio de 1871, pelo que os
“Três Séculos” eram os sécu-
los XVII, XVIII e XIX. O pre-
fácio do livro foi, portanto, es-
crito há 45 anos. Mas é actual
a necessidade de o ler e anali-
sar.

Foi a partir desse livro que
rememorei algumas leituras e
consolidei algumas ideias ins-
piradas por escritos de pensa-
dores da história cuja honesti-
dade intelectual, patriotismo e
desejo de justiça ninguém se
atreve a por em causa, e que
tentaram explicar o tal “défice
estrutural” de que padecemos
(concorde-se ou não com tais
explicações) e equacionar ques-
tões éticas decorrentes precisa-
mente da necessidade de har-
monizar a ânsia dos povos de
alcançar simultaneamente a
liberdade, a igualdade e a justi-
ça social a que aspiram e têm
direito.

Nesses temas, e através e
por causa desse livro, saltei de
Almeida Garrett para Alexan-
dre Herculano e Antero de
Quental, destes para Oliveira
Martins, e deles todos para
António Sérgio e os seus “En-
saios” (o VIII e último com-
prei-o eu em 17 de Maio de
1965), e tudo isso a partir do já
referido prefácio de Joel Serrão.

No que diz respeito àquelas
causas antigas do nosso sub-
desenvolvimento existentes no
tempo de Antero e por ele de-
nunciadas, e que explicam o
pessimismo da sua geração
quanto ao futuro de Portugal,
julgo que as mesmas são um
bom ponto de partida para a
análise de certos modos de pen-
sar e de agir que ainda se veri-
ficam hoje entre nós e que, es-
tou certo, cumpre contrariar.

Na verdade, quanto às duas
primeiras (que se referem ao
obscurantismo que Antero via
na sociedade portuguesa do seu
tempo como consequência da
insistência na ortodoxia dos re-
sistentes às reformas religiosas

empreendidas por Lutero,
Calvino e outros, e à passivida-
de ou condescendência dos por-
tugueses perante os males da
monarquia absoluta e do seu
despotismo esclarecido, com
desdém pelas liberdades indi-
viduais na sociedade em geral e
em especial nas que anterior-
mente eram exercidas no âmbi-
to municipal), julgo que deve-
mos opor, nos tempos actuais,
e na linguagem que penso que
ele hoje teria, uma corajosa afir-
mação e prática do respeito pela
pessoa humana, de raciona-
lidade, inconformismo e críti-
ca construtiva, alicerçadas em
sãos princípios de liberdade, de
igualdade e de justiça social.

—E quanto à terceira cau-
sa (que podemos resumidamen-
te descrever como o sistema
económico posterior à expan-
são ultramarina, decorrente da
política de transporte, da ex-
ploração das riquezas coloni-
ais e do parasitismo dos privi-
légios da nobreza palaciana, que
Antero entendia como castra-
dores do desenvolvimento da
classe burguesa, da agricultu-
ra e do espírito “moderno” do
trabalho e da indústria), julgo
que devemos opor, também nos
tempos actuais e na linguagem
que hoje Antero teria, um espe-
cial esforço na educação, na
produtividade agrícola, no tu-
rismo, na exploração das ri-
quezas que se podem extrair na
nossa imensa zona marítima
exclusiva e na industrializa-
ção, e uma redobrada preocu-
pação com a melhoria do nível
de vida dos portugueses, en-
globado na designação do seu
“estado social”.

Não é difícil definir princí-
pios ou objectivos, difícil é
concretizá-los. Muito mais di-
fícil é compatibilizá-los quan-
do se pretende a sua aplicação
simultânea.

Quanto aos princípios, e
socorrendo-me do pensamento
e da retrospectiva histórica de
Joel Serrão, reflectindo sobre
os anseios de liberdade concre-
tizados na primeira constitui-
ção liberal de Portugal, a Cons-
tituição de 1820, e de liberda-
de, igualdade e socialismo da-
quela Geração de 70 e as difi-
culdades de concretização da-
quela trilogia oriunda da Re-
volução Francesa, nomeada-
mente à compatibilização da
liberdade com a igualdade e
com a justiça social, recordo
aqui as singelas e lapidares
palavras de Garrett, dissertan-
do sobre a liberdade e a igual-
dade; “Os homens são iguais
porque são livres, e são livres
porque são iguais.”

E também não resisto à ten-
tação de repetir algumas pala-

vras de Joel Serrão que podem
ser lidas naquele prefácio e que,
julgo, merecerão um amplo
consenso, por me parecerem
também perfeitamente actuais
: “Já não cremos, sim, em que a
institucionalização da Liber-
dade seja panaceia para todos
os males, mas não cremos tam-
bém que sem ela haja soluções
de préstimo. Já não cremos que
a instauração de um regime de
autêntica justiça social seja fá-
cil – mas não cremos que sem
ela a liberdade alcançada por
dado indivíduo possa ser mais
que um remorso.”

E, no fim do mesmo prefá-
cio,  escreveu:” A liberdade é
tão valiosa quanto a justiça
social; e a justiça social consis-
te ou consistirá precisamente
em criar as condições, todas as
condições que permitam a to-
dos idêntica liberdade:”  “O
que há de vivo na tradição do
pensamento político portugu-
ês contemporâneo reside nessa
consciência que vamos tendo, e
que se alargará mais e mais, de
que sem liberdade não tem sen-
tido a condição humana, sem
justiça social não há, nem pode
haver, homens efectivamente
livres”.

No mesmo registo, António
Sérgio lembrava:” O remédio
para os erros do liberalismo é
uma liberdade mais bem en-
tendida”

Os pensadores da Geração
de 70 foram posteriormente ro-
tulados como socialistas utópi-
cos ou idealistas. Quando
Antero escreveu sobre “As
Causas” ainda não tinham che-
gado a Portugal, como de resto
a quase todo o mundo, as teori-
as de Karl Marx sobre o  mate-
rialismo histórico e o socialis-
mo científico, e muito menos as
ideias leninistas e estalinistas
que transformaram este socia-
lismo científico em revolução
proletária, ou ditadura do pro-
letariado, da qual resultaram
mais perdas humanas do que
as vítimas do nazismo, e que
ruiu estrondosamente em 1989.

António Sérgio, que advo-
gava um socialismo prevalen-
temente cooperativista, enfren-
tou, todavia, e corajosamente,
tal perversão do socialismo, e,
vislumbrando em Marx algum
humanismo, embora destituí-
do de ética, condenou convic-
tamente o seu materialismo,
escrevendo, entre muitas ou-
tras coisas que” ao regime da
democracia económica convém
um regime de democracia polí-
tica - que seja instrumento da
democracia económica”.

Palavras sábias e, repito,
perfeitamente actuais.

E, tal como já disse, por
hoje fico-me por aqui.

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Protocolos
da Câmara
com futebol
popular
e Academia
Maia/Brenha

Foram assinados s proto-
colos entre a Câmara Munici-
pal de Espinho e as entidades
Academia Maia/Brenha –
AMB e Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de
Espinho – AFPCE.

Em representação da
AMB esteve Miguel Maia, que
assinou com o presidente da
autarquia o protocolo de co-
laboração no sentido da con-
tinuidade da realização das
atividades desportivas e de
formação que a Academia
Maia/Brenha tem vindo a
desenvolver.

José Teixeira, presidente
da AFPCE assinou com Pinto
Moreira o protocolo de par-
ceria que visa a continuidade
de boas relações entre ambas
as entidades, nomeadamen-
te na realização do Torneio
Interfreguesias.

Excelência
clínica
na avaliação
do Hospital
da Feira

A Entidade Reguladora
da Saúde atribuiu hoje a clas-
sificação máxima de Excelên-
cia Clínica a sete serviços dos
hospitais da Feira e de S. João
da Madeira, entre os quais
Cardiologia, Neurologia,
Obstetrícia e Ortopedia.

As duas unidades do Cen-
tro Hospitalar do Entre Dou-
ro e Vouga cumprirem os cri-
térios de qualidade clínica
exigidos pelo Sistema Nacio-
nal de Avaliação em Saúde.

Este sistema avalia e clas-
sifica diferentes níveis de
qualidade no desempenho
dos prestadores no que diz
respeito à excelência clínica,
segurança do doente, adequa-
ção e conforto das instalações,
focalização no utente e satis-
fação do utente.



902/julho/2015 l defesa de espinho l

Espinho foi diferente
durante a manhã e a
tarde de sábado. O
colorido do Parque
João de Deus foi
acrescido das tintas
que expressavam a
criatividade de
dezenas e pintores de
cavalete. Uns de
Espinho, outros de
Coimbra, das zonas
serranas, de norte a
sul, do litoral e do
interior. E houve quem
chegasse de Braga
cerca das 15 horas,
mas a tempo de
desfrutar de um
ambiente propício
à imaginação e à
inspiração, num
cenário também
convidativo
para praticantes e
interessados na
matéria e até para
leigos mas curiosos
do que resultaria da
primeira edição do
Encontro Nacional de
Pintores de Cavalete,
numa iniciativa da
Cooperativa Nascente.

Lúcio Alberto

“É de louvar esta iniciati-
va”, disse a empresária espi-
nhense Fátima, que desenha
“desde pequena” mas “só há
quatro anos é que em dedico
a pintura como atividade re-
creativa e cultural.”

“A cidade tem decrescido
em termos de comércio e tal-
vez este género de eventos
possa atrair mais visitantes e
desenvolver o comércio lo-
cal”, acrescentou esperan-
çada. “Isto devia acontecer
mais vezes, até porque a feira
também já não é o que era…
Este bocadinho foi muito
agradável. A Câmara deve
apoiar mais este tipo de inici-
ativas. Quanto a minha parti-
cipação só tenho de registar
com agrado esta oportunida-
de de atividade em convívio
ao ar livre. Não sou muito
vocacionada para o despor-
to. Gosto mais de pintar! Di-
zem que cozinhar é teraup
�êutico, mas gosto ainda
mais de pintar! Esta é tam-
bém uma forma de terapia…”

Por seu turno, José Silva
trouxe os seus discípulos do
ateliê que dirige em Gaia, con-
cretamente na zona do Can-
dal. “Adorei! Foi extraordi-
nário! Tenho experiência de
atividades na via pública em
diversas cidades, mas Espi-
nho surpreendeu-me, até pela
organização e também a sim-
patia.”

José Silva foi abordado

Espinho “pintado”
no Parque João de Deus
Encontro Nacional de Pintores de Cavalete

resulta em sucesso com promessa de reedição

por quem aproveitou o en-
se jo  de ass is t i r  a  uma
sessaõ de pintores de ca-
valete em pleno jardim do
coração citadino, “mas o
coração ia-me pregou-me
uma partida há alguns
anos  quando sofr i  um
princípio de enfarte.”

Entretanto, “aqui estou
agora a viver um dia de cada
vez… aos 61 anos… e com
vontade de continuar a pin-
tar e já com o desejo de vol-
tar a Espinho para outro en-
contro de pintores de cava-
lete.”

António Santos também

estava radiante, sem descurar
a sua peculiar tranquilidade.
Enquanto não descuidava
qualquer pormenor que pu-
desse afetar o desenrolar do
evento, o presidente da Nas-
cente sorria, já preconizando
a reedição do Encontro Naci-
onal de Pintores de Cavalete.

“Há sempre algo a corri-
gir, principalmente quando
se trata de uma primeira vez,
mas certamente que a experi-
ência será proveitosa. Contu-
do, esperamos por mais apoi-
os porque a expetativa gera-
da com esta realização tam-
bém será refletida na exigên-

Realizou-se no sábado o
anunciado Encontro

Nacional de Pintores de
CavaleteO local

escolhido não podia ser
mais adequado, o Parque

João de Deus, bem no
centro da cidade, e em

cujos relvados se
colocaram dezenas de
pintores inscritos. A

iniciativa da Nascente
teve o apoio

da Câmara Municipal.
Apresentou-se como um
evento essencialmente
artístico e cultural, mas
pretendendo assumir

também uma componen-
te turística e de lazer,

para além de promover o
relacionamento e a

partilha entre o
espectador e o artista no

espaço público.  Sem
qualquer intuito

competitivo ou de
premiar e distinguir os
participantes, o grande
objetivo do encontro

nacional visou valorizar a
pintura oficinal e a
mestria, através da

recuperação e promoção
dos laços da prática

artística na relação com a
natureza. A este

juntou-se a intenção de
proporcionar ao público,

que pôde circular
livremente pelo espaço, a
oportunidade de conviver
com os artistas presentes,

acompanhando o seu
trabalho e dialogando
com eles, contribuindo

assim para um ambiente
festivo e animado!

cia de quem participará na
nova edição e quem a presen-
ciará.”

António Santos reconhe-
ceu ainda que “este evento
deve continuar nos mesmo
moldes, ou seja sem concurso
e correspondente avaliação
de um júri, porque o conceito
deste Encontro Nacional de
Pintores de Cavalete é sim-
plesmente a oportunidade de
Espinho se mostrar cultural e
turisticamente.”

O Encontro Nacional de
Pintores de Cavalete foi es-
boçado pela pintora Ana
Maria, que tem colaborado

com a Nascente. “Havia um
vazio neste campo cultural e
havia a necessidade de se
evidenciar a expressão das
artes plásticas e da criação
artística num contexto origi-
nal em Espinho.”

Realçando a valorização
da pintura oficinal e da mes-
tria, Ana Maria defendeu a
promoção da prática artística
“na relação com a natureza”
e “a partilha entre artistas e
espectadores.”

“E deu resultado”, con-
cluiu, manifestando desde
logo a sua ansiedade por fu-
tura edição.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Baile
de verão
para idosos

A Nave Pol ivalente
acolheu mais um baile de
Verão para idosos.

Com a animação mu-
sical  a  cargo de Paulo
Sérgio, os menos jovens
deram o seu pezinho de
dança. 

O presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Pinto Moreira,  marcou
presença para saudar e
manifestar pessoalmente a
todos os presentes o dese-
jo de “um ótimo verão em
Espinho!”

Menos novos
mas foliões!”

Conforme o jornal Defesa
de Espinho noticiou na preté-
rita edição, a Santa Casa da
Misericórdia de Espinho foi
palco, em véspera de São João,
de um animado evento que
mobilizou a participação de
mais de uma centena de ido-
sos de quatro instituições do
concelho. O pretexto foi fes-
tejar o santo mais popular e
folião e o objetivo proporcio-
nar uma tarde diferente e
animada aos mais velhos que
estão ao cuidado da própria
Santa Casa, do Lar de São
José do Centro Social de Pa-

ramos, do Centro Comunitá-
rio da Ponte de Anta e do
centro de convívio da Associ-
ação de São Francisco de
Anta.

Em organização conjunta
da Cooperativa Nascente,
através do seu projeto “Com-
Viver”, e da a Santa Casa da
Misericórdia de Espinho, o
evento começou com o desfi-
le das rusgas de todos os gru-
pos participantes, preparadas
a preceito e apresentadas com
muita alegria e entrega por
todos os intervenientes. De-
pois de momento tão colori-
do e animado, logo se passou
para a dança, com muitos dos
presentes a darem o melhor
de si e a mostrarem bem o
prazer do convívio e da festa.

Espetáculo da Escola de Ballet
Adriana Domingues no Auditório
do Casino em prol da Cerciespinho

Férias com cultura (e surf)
no “verão azul”

Decorreram na passada
semana as férias com a cultu-
ra “verão azul”, dinamiza-
das pela Câmara Municipal
de Espinho. As atividades de-
correram de forma entusiás-
tica e com elevada adesão, na
praia da Rua 37 e no Castro
de Ovil.

O projeto “consciência
azul” pretendeu com os pe-
quenos grandes “Eco Heróis”
dinamizar uma ação de reco-
lha de resíduos nas praias,
com a ajuda de material ade-
quado gentilmente cedido
pela Divisão de Serviços Bá-
sicos e Ambiente. “Muitos
resíduos foram recolhidos o
que nos fez pensar que do
nosso planeta há que cuidar!”

A atividade “contos na
casa castreja” permitiu que
as crianças fossem por uma
tarde contadores de histórias
da qual resultou uma parti-
lha muito especial ligada à
natureza e às férias, seguida
de uma apresentação drama-
tizada.

Na Praia da Rua 37, foi a
vez da “caça ao tesouro”, que
transformou os pequenos
grandes Eco Heróis em Su-
per-piratas da Areia, tendo
sempre uma consciência eco-
lógica e assertiva em busca
do tesouro escondido!

As crianças regressaram
ao Castro de Ovil para expe-
rienciar uma caminhada his-
tórica orientada com base em
mapas e registos topográfi-
cos, pelas ruínas das casas
castrejas e da antiga fábrica
de papel, tendo os mais pe-
quenos registado graficamen-
te todo o percurso efetuado,
no seu mapa pessoal, resul-
tando mapas visuais reais e
imaginados! Para o último dia
das férias com a cultura, foi-
lhes proporcionada uma ex-
periência única de surf, no
palco do Espinho Surf Desti-
nation,

onde puderam ainda ex-
perimentar as suas primeiras
ondas, sob supervisão dos
responsáveis do evento.

Antigos alunos da Escola Primária da
Feira recordam “bons velhos tempos”

Pelo 19.º ano consecuti-
vo, os antigos alunos da Es-
cola Primária da Feira (anos
letivos de 1961 a 1965, do pro-
fessor Costa Ferreira), parti-
ciparam, mais uma vez, num
jantar de convívio, num dos

Hotel Solverde
sugere refeições
leves no
Coffee Shop
– menus
alternativos
para os dias
de verão

Para os dias quentes de
verão, o Hotel Solverde
Spa & Wellness Center
sugere refeições ligeiras
no ambiente descontraído
do Coffee Shop – o restau-
rante sazonal da unidade
hoteleira, que abriu por-
tas no dia 19 de junho, e
convida à degustação da
melhor gastronomia com
vista para a piscina e jar-
dim, mesmo em frente ao
mar.

Como alternativa ao

Às 21h30 de sexta-feira,
no Auditório do Casino
Solverde, realiza-se o espe-
táculo do final do ano da
Escola de Ballet Adriana
Domingues, caracterizado
pela magia e demonstração
das aprendizagens feitas
num ano de trabalho e di-
vertimento. As receitas re-
vertem integralmente para
a Cerciespinho.

A Escola de Ballet Adria-
na Domingues realiza esta
iniciativa anual há mais de
trinta anos, demonstrando,
segundo a Cerciespinho,
“responsabilidade social e
solidariedade.””

Os bilhetes, com um va-
lor de 7 euros, estão à ven-
da na Escola de Ballet e (no
dia do espetáculo) na entra-
da do Auditório do Casino.

“O Quebra-Nozes” da Escola
de Ballet Isabel Lourenço

restaurante de Espinho, para
“matar saudades” dos “bons
velhos tempos”. Este grupo
de “jovens” dos anos 60 faz
questão de em cada ano co-
memorar num restaurante di-
ferente do concelho.

Pessoas

Negócios&
Restaurante O Jardim e
para que seja possível usu-
fruir do ar livre nos meses
de Verão, o Coffee Shop
oferece diferentes buffets:
saladas, frios e sobreme-
sas, e sugere alternativas
variadas, incluindo gre-
lhados. Até setembro, o
Chef Pinto dá as boas-vin-
das aos hóspedes e aos vi-
sitantes do Hotel Solverde
com sabores e ingredien-
tes típicos da estação do
ano.

Na Praia da Granja, o
Coffee Shop do Hotel Sol-
verde  Spa  & Wel lness
Center funciona como bar
e restaurante e convida “a
bons momentos entre ami-
gos, colegas de trabalho ou
família.”

A Escola de Ballet Isabel
Lourenço leva “O Quebra-
Nozes” ao Multimeios, com
espetáculo duplo: na quinta-
feira de 9 de julho e na sexta-
feira seguinte (ambos às 21
horas).   Trata-se de um Con-
to de Natal, de Ernst Theodor
Amadeus Hoffman, com
música de Tchaikovsky.

A ação decorre na casa de
Jans Stahlbaum, que passa a
noite de Natal com a família e
os amigos. Estes são aguar-
dados com expectativa por
Clara e seus irmãos, filhos
dos donos da casa, ansiosos
por prendas.

Clara recebe do Padrinho
Drosselmeyer um lindo que-
bra-nozes em forma de sol-

dado. Os irmãos com inveja,
estragam-lhe o presente.

Clara fica triste e quando
vão dormir, sonha que o que-
bra-nozes ganha vida.

Aparece o Rei Rato e seu
séquito e o Quebra-Nozes
convoca os seus soldados e
lutam.

Depois da Vitória do Que-
bra-Nozes que se transfor-
mou num príncipe, este leva
Clara ao Reino da Neve e ao
Reino dos Doces onde a Fada
do Açúcar organiza uma fes-
ta onde dançam todas as fi-
guras do reino.

Por fim, Clara regressa a
casa e acorda, apercebendo-
se que tudo não passara de
um sonho.

Exposição “In Motion” de Edgar Tavares
De 4 a 29 de julho, a

galeria do Centro Multi-
meios terá patente uma
exposição de fotografia de
artes performativas, in-
titulado “In Motion”, de
Edgar Tavares.

A inauguração será às 16
horas de sábado e contará com

a presença “ao vivo” de al-
guns dos retratados em per-
formances de dança, teatro,
música e magia.

Horário: de terça a sexta –
9h30-18h30 e 21-22 horas; sá-
bado e domingo – 14-19 ho-
ras e 21-22 horas.

Entrada livre.

“DesPreConceitos” de Nogueira
da Regedoura em Espinho

“Quando se despe um
preconceito, veste-se uma vir-
tude” e assim a Associação
de Desenvolvimento de No-
gueira da Regedoura organi-
za espetáculo “DesPreCon-
ceitos” no Centro Multimeios

de Espinho, no sábado às
21h20 e no domingo às 17h30.

Bilhetes disponíveis para
venda na Associação de De-
senvolvimento de Nogueira
da Regedoura (Rua Senhora
da Hora – telef. 227452042).

Observação no Planetário
Já em pleno verão e “os

céus limpos”, o Planetário do
Centro Multimeios anuncia o
regresso das nossas sessões
de observação. Nesta sexta-
feira, “venha observar Sa-
turno!”

Cada sessão de observa-
ção tem uma duração de cer-
ca de trinta minutos e terá
lugar às 22 horas e 22h30.

A lotação para cada ses-
são é de apenas vinte pes-
soas.
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Mickael Carreira, rusgas e procissão
nos festejos de S. Pedro

Jazz ao ar livre
Festival Internacional

de Música de Espinho também
no Parque João de Deus

Um recital de Valeriy
Sokolov (violino) e Evgeny
Izotov (piano) abriu da me-
lhor forma o 41.º Festival In-
ternacional de Música de Es-
pinho. Um sucesso expresso
no longo e intenso aplauso
da assistência que encheu na
noite de sábado o Auditório
da Academia de Música de
Espinho.

Interpretando Beethoven,
Bartok e Ravel, Valeriy Soko-
lov confirmou em Espinho
porque é já um dos violinis-
tas mais promissores, desta-
cando-se com prémios em
concursos internacionais.
Valeriy Sokolov, de 29 anos,

já tocou com algumas das
mais importantes orquestras
nas salas mais emblemáticas
do mundo.

Na segunda-feira foi a vez
de uma sessão dedicada à
música e ao humor com os
franceses Duel.

Com mistura de Beatles e
Igor Stravinsky, Ennio Mor-
ricone e Vladimir Cosma, Bee
Gees e Erik Satie, Laurent
Cirade e Paul Staicu eviden-
ciaram toda a sua versatili-
dade.

O programa do FIME
prossegue no sábado, em ple-
no Parque João de Deus, com
a Orquestra de Jazz da Escola

Profissional de Música de
Espinho, com os solistas João
Mortágua, um dos saxofonis-
tas mais promissores e criati-
vos da sua geração; o trom-
petista Gileno Santana, de
origem Brasileira, “há já mui-
to entre nós” contagiando
com a sua energia e destreza
instrumental; e Andy Hunter,
trombonista virtuoso nasci-
do nos Estados Unidos da
América mas radicado no
norte da Alemanha onde in-
tegra as fileiras da WDR Big
Band.

Na terça-feira, Jordi Sa-
vall, um dos mais consa-
grados intérpretes da atua-
lidade, traz ao FIME um
programa denominado “Ori-
ente – Ocidente” que ele pró-
prio definiu como um “diá-
logo entre as músicas instru-
mentais da antiga Espanha
cristã, judia e muçulmana,
da Itália medieval, e de Mar-
rocos, Israel, Pérsia, Afe-
ganistão, Arménia e antigo
império Otomano”.

FEST projeta Espinho no mundo
Festival Novos Realizadores Novo Cinema
O FEST ncheu-se de ativi-

dades, com especial foco, por
exemplo, para “Welcome and
Speed Meeting” e a mas-
terclass de Barney Pilling,
editor do aclamado “Grand
Budapest Hotel”.

A edição de 2015 do Festi-
val Novos Realizadores Novo
Cinema atraiu realizadores,
produtores e atores de todo o
país, inclusive, estrangeiros,
promovendo também a ima-
gem de Portugal, e de Espi-
nho em particular.

Ao longo de uma sema-
na, no Centro Multimeios,o
programa foi vasto e diversi-
ficado, incluindo a mas-
terclass de Mark Freeman,
“Dance Films”, o workshop
“From the Idea to the Screen”
de Irena Taskovski e a apre-

sentação dos projetos rome-
nos “Nexxt Bades Boliyai
University”. Também cons-
taram do programa as mas-
terclass de Emjay Rechs-
teiner, com “Producing a Big
Film from a Small Country”,
de Peter Webber, com “The
Director’s Role – The Di-
rector’s mission”, e de Guil-
lermo Navarro, com “Dop:
An Eye on FIlm”.

No decurso do festival,
que encerrou no domingo,
realce ainda para a estreia
mundial de “Ten Billion”, de
Peter Weber, o realizador de
“Girl with a Pearl Earring
and Hannibal Rising”.

“Se soubessémos que
um meteorito estava estava
destinado a colidir com a o
Planeta Terra, não o tenta-

ríamos impedir? Pelo final
deste século, estima-se que
a população humana che-
gará aos 10 mil milhões. Há
apenas 25 anos antes éra-
mos apenas 5 mil milhões.
Como estão as nossas esco-
lhas como espécie a im-
pactar o nosso Meio Ambi-
ente? Como vai a força bru-
ta dos números afectar a
forma como vivemos no fu-
turo? O realizador Peter
Webber e o reconhecido Ci-
entista Stephen Emmott
transmitem uma necessária
e urgente mensagem, focan-
do-se nas questões funda-
mentais da mais importan-
te discussão sobre o nosso
Ambiente atualmente. O
que se segue, depende de
nós...”

Mickael Carreira e o fogo-
de-artifício animaram o pro-
grama das festividades de S.
Pedro, em Espinho, nos limi-
tes de Silvalde. A multidão
entusiasmou-se e naqueles
momentos os carrosséis e
outras diversões ficaram va-
zios… Foi um mar de gente
junto ao palco onde na noite
de domingo atuava o filho de
Tony Carreira, que uma se-
mana antes também se exibi-
ra no Casino.

Entretanto, o programa
de domingo, que incluía a
Banda de Música de S. Tiago

de Silvalde, não era só profa-
no. E assim houve missa sole-
ne campal em honra de S.
Pedro, junto à Capela, e pro-
cissão com bênção do mar.

Mas as festas em hora
de S. Pedro foram enceta-
das na sexta-feira com des-
file e arruada, desde a Câ-
mara Municipal até à Cape-
la de S. Pedro, seguindo-se
a exibição de rusgas e a
atuação musical de Paulo
Ribeiro. No sábado desta-
cou-se a Banda Função
Públika e na segunda-feira
exiviu-se Zé Amaro.

Mickael Carreira, rusgas e procissão
nos festejos de S. Pedro

Está marcado para sex-
ta- fe ira  o  arranque de
“Guetim em Festa”, que se

às 11 horas, enquanto a tar-
de é dedicada aos mais no-
vos. Haverá, a partir das
14h30, insufláveis, pinturas
faciais, modelagem de ba-
lões e jogos tradicionais. À
noite realiza-se o Festival
de Folclore Semente.

Para o dia de encerra-
mento está marcado um
Encontro de Automóveis
Antigos (10 horas) e mais
tarde (15 horas) o Concur-
so Gastronómico de Gue-
tim. As atuações de Fer-
nando Rocha fecham o
programa.

Fernando Rocha
e Festival de Folclore
Semente no programa
de Guetim em festa

prolonga até domingo, no
Parque do Paranho, um
evento organizado pela

Junta de Freguesia de Anta
e Guetim.

O grande destaque da
edição de 2015 vai para a
presença de Fernando Ro-
cha que estará em Guetim
para duas atuações, no do-
mingo, entre as 19 e as 22
horas.

A abertura das tasqui-
nhas está agendada para as
18 horas de sexta-feira, se-
guindo-se, a partir das
21h30, a atuação da Banda
Remédio Santo.

No sábado terá lugar
uma aula de “style combat”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Recriação (domingo)
de uma praia (Sereias)
do início do século XX

No domingo, às 15 ho-
ras, realizar-se-á mais a
anual recriação de uma
praia do início do século
XX, este ano na Praia das
Sereias, com a participa-
ção de mais de uma cente-
na de figurantes de várias
grupos associativos do
concelho: Associação Es-
pinho Vida, classe de gi-
nástica rítmica de compe-
tição da Associação Aca-
démica de Espinho, Ran-
cho Folclórico de S. Tiago
de Silvalde, Rancho Fol-
clórico de Nossa Senhora
dos Altos-Céus, Rancho
Regional Recordar é Viver
de Paramos e Teatro Po-
pular de Espinho – Coo-
perativa Nascente.

Reconhecendo a im-
portância fundamental,
em termos simbólicos e pe-
dagógicos, de relembrar
todo um conjunto de prá-
ticas associadas ao “ir a
banhos”, a Câmara Muni-
cipal de Espinho organiza

bianualmente uma recria-
ção de uma praia do início
do século XX.

No “Vir a Banhos” são
encenados os diferentes
modos de estar na praia
em que participam deze-
nas de personagens que, a
par com os banhistas, ves-
tidos a preceito, frequen-
tavam as praias de então:
vendedores de água, tre-
moços, doces, vira-ventos;
fotógrafos “à la minuta”;
as tão habituais companhi-
as de teatro de robertos, e
contorcionistas. Recriam-
se também divertidos jo-
gos com que as pessoas
ocupavam o tempo, mui-
tos dos quais chegaram
aos nossos dias: cabra-
cega,  salto ao eixo,  as
tétulas (jogo com pedri-
nhas), o prego, castelos de
areia e lançamentos de pa-
pagaios de papel.

Os fidalgos, nome por
que eram conhecidos os
veraneantes que pertenci-

am a uma burguesia endi-
nheirada, dedicavam-se a
atividades mais recatadas.
Por isso, no “Vir a Banhos”
pode-se vê-los sentados
em amena conversa, a pas-
sear, ler ou até a pintar.

Mesmo na hora do ba-
nho, onde se cumprem as
prescrições médicas, as
personagens se  dist in-
guem: uns, em grande ala-
rido, levantam as saias ou
arregaçam as calças, ou-
tros, vestidos a preceito,
entregam-se nas mãos do
rigoroso banheiro que lhes
dará tantos  mergulhos
quantos os recomendados
pelos senhores doutores,
que bem conheciam os be-
nefícios terapêuticos dos
banhos de mar.

“Se sofre

de raquitismo,

escrofulose, reumatismo,

dores musculares

ou falta de apetite…

porque não vir

a banhos?”
Horta

 Pedagógica

Praia

Dança

Transporte

Inglês

Música

Sala de Estudo

Natação

Ginástica

Alvará Ministério
 da Educação

Contactos: 227310037/919110564  l  S
ite: www.quintinha.net  l 

 E-mail: q
uintinha@sapo.pt

Travessa da Mesura, nº 64 (Ju
nto ao acesso A29 S. Félix Praias) – São Félix da Marinha

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Não é o Algarve, nem
sequer as Caraíbas…
(mas) é Espinho!
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Reitor do Liceu previa
construção de nova escola

Em 1973, em entrevista publicada na edição do jornal
Defesa de Espinho de 6 de outubro, o então reitor do Liceu
Nacional de Espinho, Fernando Pereira de Lima, divulgava a
intenção de se ampliarem as instalações daquele estabeleci-
mento de ensino, “aumentando a capacidade das salas” que
funcionavam nas “antigas instalações do Colégio de S. Luís,
as quais, evidentemente, não comportam o número de alunos
que já hoje o Liceu de Espinho tem”.

Pereira de Lima previa, já na altura, um crescimento da
escola, que tinha cerca de 900 alunos, pedindo obras para
quatro pavilhões para “oito salas, 30 alunos por sala”, pro-
posta que havia sido recusada pela administração escolar.

O reitor do Liceu Nacional de Espinho anunciava, nessa
mesma entrevista, que “um novo edifício” seria “entregue
dentro de 24 meses”, como aliás veio a acontecer.

Manuel Proença

O novo Liceu
Certamente que a maio-

ria dos leitores não terá co-
nhecimento como nos acon-
tecia até há pouco, da exis-
tência em Espinho de um
novo liceu, que veio enrique-
cer notavelmente o patrimó-
nio local.

Que um complexo de tão
grandes dimensões tenha
passado despercebido aos
olhos do espinhense comum,
a sua localização chegará para
o explicar. Se subirem a Rua
19 e espreitarem à vossa es-
querda, já bastante acima da
Rua 30, poderão divisar, um
pouco recuado e escondido,
um conjunto de novos edifí-
cios. Se se afastarem da estra-
da na sua direção, utilizando
os acessos ainda em constru-
ção, poderão (e só aí) avaliar
a importância do melhora-
mento.

Foi o que fizemos. Abor-
dámos então o único traba-
lhador que se ocupava no tra-
tamento dos relvados e que,
amavelmente, se dispôs a
mostrar-nos o interior dos
vários edifícios, que se en-
contravam em fase acabada
de construção. Por uma rápi-
da observação, pudemos
constatar que, para além dum
pavilhão central e dum am-
plo ginásio, se distribuíam
três outros pavilhões desti-
nados às salas de aulas.

O demais espaço é preen-
chido por escadas e acessos

entre os diferentes edifícios e
por campos de jogos para
andebol de cinco e basquete-
bol.

No interior já se encon-
trava todo o mobiliário indis-
pensável, tanto no pavilhão
central (com secretaria, salão
polivalente, cantina, etc.),
como nas salas de aula. Tam-
bém os diversos laboratórios
se achavam quase totalmente
apetrechados.

Tudo isto evidenciando
espaço, uma aparência funci-
onal e, simultaneamente, li-
nhas modernas e agradáveis.

Soubemos também pelo
nosso guia, que as obras de
construção se iniciaram em
outubro de 1973 e que a sua
utilização se prevê já para o
próximo ano letivo, anteci-
pando-se largamente o prazo
inicialmente previsto.

Estão pois de parabéns os
professores e alunos do Liceu
de Espinho, que vão final-
mente poder trabalhar em
instalações condignas, que
poderão absorver no futuro
uma frequência ainda mais
elevada.

Apenas um senão a apon-
tar, mas finalmente compre-
ensível: a localização (muito
afastada do centro da cidade)
não será a ótima, mas terre-
nos com as dimensões exi-
gidas pelo empreendimento
já não abundam “cá para bai-
xo”…

In Defesa de Espinho
(6/09/1975)

Vista do interior da escola antes
da atual remodelação, com a traça do

‘novo Liceu’ de 1975

Foto ARQUIVO“O tesouro do 8.º D”
traz estórias de duas

décadas da Escola
Manuel Laranjeira

Recuperado vídeo elaborado
por alunos em 1994/1995

“Era uma vez um 8.º D,
que há 20 anos atrás, quando
se festejavam os 20 anos da
Escola, acabou um projeto,
que levou um ano inteiro a
concretizar: ‘O tesouro do 8.º
D’.

A ideia partiu de alguém.
De quem? Não sei... Talvez
de todos. O certo é que, no
Conselho de Turma de 3 de
novembro de 1994, já tudo
estava programado: o que
fazer e como, tarefas distri-
buídas, objetivos definidos.

Está tudo neste cader-
ninho. Até o facto de o aluno
X ter o TPC de Francês feito
pela explicadora, a aluna Y
ter capacidades, mas não ti-
rar partido delas e o aluno Z
ter perdido o livro de Fran-
cês.

s�Adiante! Os alunos
empenharam-se, os professo-
res entusiasmaram-se e a obra
nasceu. Lembro-me, por
exemplo, que a edição do fil-
me custou 15 contos, ou seja
75 euros, mas a doutora Ma-
ria Ricardo pagou-os sem pro-
testar muito. Sabia que era
algo que iria fazer história.
De facto, ao longo destes 20
anos, os professores da tur-
ma, com quem fui conviven-
do, às vezes falavam deste
tesouro. Nunca o esqueceram
e estou certa de que os alunos
também não.

Originalmente, a ideia era
enterrar o baú para ser aberto
20 anos depois, mas achei que,
embora interessante, não era
boa ideia. Parecia que adivi-
nhava o futuro. Contudo, ele
acabou mesmo por desapa-
recer, infelizmente, ficando
apenas o filme (em VHS) e as
fotos dos alunos e professo-
res, que eu tinha guardado.

Nessa altura parecia que
faltava tanto tempo e pensa-
va: já estarei velhota nessa
altura... Irei à escola de
andarilho ou de cadeira de
rodas? Mas... aqui estamos
nós e tão jovens afinal!

Sugeri à diretora que o
atual 8.º D fizesse algo à volta
desse projeto. Felizmente a
atual diretora de turma, Au-
rora Ferreira, transformou o
meu sonho com 20 anos de
idade em realidade: juntar
alunos e professores numa
noite de convívio”.

Manuel Proença

Na passada sexta-feira,
reuniram-se naquela escola,
alguns dos alunos e profes-
sores ‘protagonistas’ das fil-
magens de há duas décadas.
Maria Ricardo (presidente do
Conselho Diretivo), Hermínia
Milheiro Lima (membro do

nal e um documento históri-
co que, na altura, custou 15
contos (equivalente a 75
euros), pagos pelo Conselho
Diretivo.

Os alunos mostraram, no
filme, imagens da escola e
realizaram uma série de en-
trevistas com os seus profes-
sores. Imagens que fizeram
correr lágrimas entre algu-
mas das personalidades pre-
sentes.

No final, a turma do 8.ºD
do ano letivo findo apresen-
tou, também, um filme com
imagens da atual escola, para
mais tarde recordar.

Maria da Paz, professo-
ra e diretora de turma do
8.ºD no ano letivo de 1994/
1995, contou a história do
filme e do baú com ‘O te-
souro do 8º D’:

No ano em se assinalam os 40 anos da
Escola Dr. Manuel Laranjeira (inaugurada em
outubro de 1975), os alunos do 8.º D da
professora Aurora Ferreira, ‘abriram um baú’
com duas décadas e trouxeram a público um
filme elaborado pelos alunos do 8.ºD de então,
da professora Maria da Paz, sobre a sua escola.
Uma ideia implementada através da Área
Projeto, com um filme no sistema VHS,
recuperado pelo grupo de audiovisuais
da Escola Dr. Manuel Laranjeira.

Conselho Diretivo), Maria da
Paz (diretora de turma do 8.º
D em 1995), a atual diretora
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira, Ana
Gabriela Moreira entre mui-
tos outros, recuperaram a
memória de uma escola, tam-
bém na altura, com duas dé-
cadas. Um trabalho excecio-

Fotos MP
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O edifício da escola, em 1997,
era completamente diferente daquilo que é hoje

Nova escola
com quatro
décadas

A Escola Dr. Manuel La-
ranjeira surge em 1967/68
como Secção Liceal do Liceu
Nacional de Vila Nova de
Gaia e é instalada no Palacete
Rosa Pena (Ruas 19 e 26, em
Espinho). Em 1971, aquele
estabelecimento de ensino
autonomizou-se com o nome
de Liceu Nacional de Espi-
nho.

Em outubro de 1975 é
inaugurada a nova escola.

Como relata a edição do
jornal Defesa de Espinho de
setembro daquele ano, “an-
tecipando largamente o pra-
zo inicialmente previsto” o
Liceu Nacional de Espinho
recebe nas suas novas insta-
lações com “aparência funci-
onal e, simultaneamente, li-
nhas modernas e agradáveis”
acolhendo 1804 alunos, dis-
tribuídos pelos três anos do
Cursos Geral dos Liceus (1268
alunos) e pelos dois anos de
Curso Complementar (536
alunos). Nesse mesmo ano,
também foi criada a Associa-
ção de Pais e Encarregados
de Educação e a Associação
de Estudantes.

Em 1976 o Liceu Nacional
de Espinho recebeu a desig-
nação de Liceu Nacional Dr.
Manuel Laranjeira e em 1978
passou a denominar-se Esco-
la Secundária Dr. Manuel
Laranjeira.

Iniciada em 2008/2009 e
concluída em 2010/2011, a
requalificação das instalações
da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira trouxe
uma escola nova, completa-
mente diferente do traçado
inicial e com a denominação

oficial de Escola Básica e Se-
cundária Dr. Manuel Laran-
jeira. Iniciou-se, também em
2010/2011 ao processo da sua
agregação com o Agrupa-
mento de Escolas Sá Couto
tendo adquirido a denomi-
nação atual de escola sede do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, em julho
de 2012.

O Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira
nasceu em julho de 2012 e
“foi inicialmente constituído
por nove unidades orgâni-
cas: Escola Dr. Manuel La-
ranjeira, Escola Sá Couto,
EB1/JI Espinho 3, EB1/JI
Anta 1, EB1/JI Anta 2, EB1/JI
Anta 3, EB1/JI Esmojães, JI
Guetim, EB1 Aldeia Nova
Guetim”.

No ano passado, no início
do ano letivo de 2014/15 o
agrupamento passa a ser
constituído pela Escola Bási-
ca e Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, a Escola Básica Sá
Couto, a Escola Básica 1/Jar-
dim de Infância Espinho 3,
Escola Básica de Anta, Jar-
dim de Infância de Guetim e
Escola Básica 1 Aldeia Nova
Guetim.

Atualmente o Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira “assegura aos cer-
ca de 3100 crianças, adoles-
centes e jovens dos diferentes
níveis de educação e ensino,
do pré-escolar ao 12.º ano de
escolaridade, uma variedade
de estruturas que possuem
excelentes e renovados espa-
ços físicos e equipamentos,
bem como, uma oferta educa-
tiva e formativa diversificada
e uma pedagogia inclusiva
promotora do sucesso edu-
cativo dos seus alunos e da
realização pessoal e profissi-
onal dos seus corpos docente
e não docente”.

Foto ARQUIVO

Sarau de ginástica
da Académica de Espinho

Festa de Folclore Semente
em (Anta e) Guetim

A Festa de Folclore Se-
mente foi agendada para sá-
bado, com a participação do
Grupo Cultural e Recreati-
vo Semente – Anta, do Ran-
cho Folclórico do Centro
Cultural da Guarda, do
Rancho Folclórico de Alen-
quer e do Rancho Folclóri-
co “As Lavadeiras do Vou-
ga” – Angeja.

A chegada dos grupos
convidados está prevista para
as 17h30 no Largo do Souto,
em Anta, seguida de sessão
solene e entrega de lembran-
ças no salão da Junta de Anta/
Guetim.

O início da Festa de Fol-
clore Semente aponta para as
21h30, no Parque do Paranho,
em Guetim.

O habitual sarau de gi-
nástica da Associação Aca-
démica de Espinho realizar-

se-á no próximo dia 10, pelas
21h30. O sarau de 2015 terá
como tema “A Selva”.

Vítor Hugo (chefe de gabinete do presidente da Câmara). Glória Rocha e Maria de Lurdes
Pinto Correia (da Universidade Sénior) na entrega dos certificados de frequência

Certificados de frequência na festa de fecho
do ano letivo da Universidade Sénior de Espinho

Os utentes da Universi-
dade Sénior de Espinho con-
fraternizaram na sexta-fei-
ra, no Hotel Praiagolfe, no
tradicional jantar de encer-
ramento do respetivo ano
letivo.

A festiva sessão foi va-
lorizada por um momento
especial protagonizado pe-
lo grupo coral, cuja quali-
dade arrebatou aplausos da
assistência.

A jornada de convívio e
despedida até à reabertura
das atividades na Universi-
dade Sénior de Espinho fora
encetada com uma breve mas
significativa cerimónia de
entrega dos certificados de
frequência aos alunos do pri-
meiro ano na Universidade
Sénior de Espinho.

Peça de teatro
“Anayde
Beiriz”
no Museu
Municipal

No âmbito da terceira edi-
ção da Bienal Internacional
Mulheres d’ Artes, o Museu
Municipal – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho apresen-
ta ao público nesta sexta-fei-
ra, pelas 22 horas, a peça de
teatro “Anayde Beiriz”, com
interpretação da atriz brasi-
leira Georgina Furtado, texto
de José Flávio Silva e direção
de Carlos Cartaxo.

A entrada é livre.



16 l defesa de espinho l 02/julho/2015

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

AGENDA
3 de julho
18 horas – Parque do Para-

nho
“Guetim em Festa”
Abertura das tasquinhas

21h30 – Auditório do Casino
Espetáculo da Escola de

Ballet Adriana Domin-
gues em prol da Cer-
ciespinho

21h30 – Parque do Paranho
“Guetim em Festa” – Banda

Remédio Santo

3 e 4 de julho
21 horas – Casino Espinho
Let’s Jazz – espetáculo com

produção e coreografia de
Max Oliveira

21h30 – Hotel Casino Cha-
ves (Solverde)

Música ao vivo com entra-
da gratuita

4 de julho
11 horas – Parque do Para-

nho
“Guetim em Festa” – aula

de “style combat”

14h30 – Parque do Paranho
“Guetim em Festa” com

insufláveis, pinturas fa-
ciais, modelagem de ba-
lões e jogos tradicionais

16 horas – Centro Multi-
meios

Inauguração da exposição
de fotografia de artes
performativas, intitulada
“In Motion”, de Edgar
Tavares

20 horas – Hotel Casino
Chaves

Sabores Solverde – jantar de

porco bísaro no espeto

21h30 – Parque João de Deus
41.º Festival Internacional

de Música de Espinho
Cobcerto da Orquestra de

Jazz da Escola Profissio-
nal de Música de Espinho
com os solistas João Mor-
tágua (saxofonista), Gi-
leno Santana (trompe-
tista) e Andy Hunter
(trombonista)

21h30 – Parque do Paranho
“Guetim em Festa” – Festi-

val de Folclore Semente
2015

21h30 – Centro Multimeios
“DesPreConceitos” – espe-

táculo da Associação de
Desenvolvimento de No-
gueira da Regedoura

4 e 5 de julho
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda”
(projeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam” (projeção imer-
siva a 360º)

17h30 – Planetário do Multi-
meios

“Planetas Anões” (projeção
imersiva a 360º)

5 de julho
10 horas – Parque do Para-

nho
“Guetim em Festa” – En-

contro de Automóveis
Antigos

15 horas – Parque do Para-
nho

“Guetim em Festa” – Con-
curso Gastronómico de
Guetim

15h30 – Praia das Sereias
“Vir a Banhos” – recriação

de uma praia do início do
século XX

17h30 – Centro Multimeios
“DesPreConceitos” – espe-

táculo da Associação de
Desenvolvimento de No-
gueira da Regedoura

19 e 22 horas – Parque do
Paranho

“Guetim em Festa” com
atuações do humorista
Fernando Rocha

7 de julho
21h30 – Auditório de Espi-

nho (Academia de Músi-
ca)

Espetáculo de Jordi Savall

9 de julho
21 horas – Centro Multimeios
“O Quebra-Nozes” da Esco-

la de Ballet Isabel Louren-
ço – conto de Natal, de
Ernst Theodor Amadeus
Hoffman, com música de
Tchaikovsky

Até 18 de julho
16 horas – Fórum de Arte e

Cultura de Espinho (FA-
CE)

Exposição “Mutações (Des)-
cubistas” do artista plásti-
co Mutes

Segunda a sexta das 10 às 19
horas

Sábado das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 19 horas

Até 29 de agosto
Bienal Internacional Mulhe-

res d’Artes – FACE/Mu-
seu Municipal

Segunda a sexta das 10 às 19
horas

Sábado das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 19 horas

Caminhada ao Castro de Ovil
(com visita guiada)

Iniciativa da Biblioteca Pública
de S. Paio de Oleiros

Desencanto
Havia qualquer coisa que me

distraía das brincadeiras na
praia. Estávamos na tradicional
“Praia Azul”, cujas barracas se
alinhavam nas traseiras da Pis-
cina Solário Atlântico e uma
barreira de pedra separava a areia
do asfalto. Naquele sítio, alinha-
vam-se uma série de máquinas
mais ou menos reluzentes, cujos
cromados brilhavam ao sol. Era
o estacionamento dos veículos
motorizados de duas rodas.

Geralmente, o que ali existia
em grande número eram as cha-
madas “motorizadas”, fabricadas
ainda em Portugal, em empresas
que já se extinguiram. Além des-
sas motas, a minha atenção
centrava-se num grupo de rapa-
zes que, envergando casacos de
cabedal, apesar do calor que se
fazia sentir, paravam ali as suas
viaturas e faziam daquele lugar
um ponto de encontro. Exibiam
ali as suas máquinas, que se dis-
tinguiam das restantes, pois
eram modelos clássicos, resgata-
dos de outros tempos e restaura-
dos a preceito. Contudo, apesar
de serem motas clássicas, não
eram peças de museu – eram
veículos de uso diário. O objetivo
era mesmo esse, contrastar com
os veículos mais recentes, criar
impacto e admiração.

Eu ficava impressionado com
aquele aparato mas não podia
permanecer muito tempo naque-
le local, pois logo ouvia atrás de

A Biblioteca Pública de S.
Paio de Oleiros promove uma
caminhada ao Castro de Ovil
e às ruínas da fábrica de pa-
pel, em Paramos, no sábado,
com partida da biblioteca às 9
horas e, na volta, às 13 horas
com petiscada também na
biblioteca.

O Castro de Ovil é pré-
romano e data do século II
a.C., tendo sido abandonado
durante o processo de ro-
manização da região, inicia-
do no início século I. Está hoje
classificado como Imóvel de
Interesse Municipal.

Ao lado do Castro en-
contram-se as ruínas da

antiga Fábrica do Castelo,
destinada à produção de
papel, construída em 1836 e
desativada em 1975 que
grande relevância assumiu
no desenvolvimento daque-
la zona.

Dada a forte relação da
freguesia de S. Paio de Olei-
ros com estes dois símbolos
históricos, a Biblioteca Públi-
ca de S. Paio de Oleiros orga-
niza e promove, no dia 4 de
julho, às 9 horas, uma cami-
nhada runo ao Castro de Ovil,
com visita guiada (pela Câ-
mara Municipal de Espinho)
ao local e à antiga Fábrica de
Papel adjacente, sendo servi-

ço um pequeno lanche a
meio da manhã.

No regresso, cerca das
13 horas, haverá uma “pe-
tiscada” para os participan-
tes da atividade.

A Biblioteca Pública de
São Paio de Oleiros é uma
associação cultural sem
fins lucrativos com 40 anos
de existência e atividade
ininterruptas, sendo sua
missão promover o livro,
a leitura, a alfabetização a
vários níveis e a cultura
em geral, proporcionando
também espaços de inter-
câmbio de saberes e de con-
vívio.

mim a voz da minha avó, a cha-
mar-me, para eu não me afastar
demasiado das barracas. Para
mim, era uma aventura deixar a
minha zona de conforto para to-
mar contacto com outras reali-
dades. Foi o meu primeiro con-
tacto com a cultura Rockabilly,
caraterizada pela paixão por ve-
ículos antigos e o culto da músi-
ca de outras épocas, a eles associ-
ada.

Entretanto, chegou a ado-
lescência e a minha paixão pelas
duas rodas atingiu o seu auge.
Continuava a fascinar-me o esti-
lo motard clássico, imortalizado
por Marlon Brando no filme “The
Wild One” (“O Selvagem”, em
português). A impossibilidade
de ter uma motocicleta fez com
que eu acabasse por adquirir,
somente, um casaco de cabedal
todo “artilhado”. Era como ves-
tir a pele de um super-herói, no
meu entender. Mais do que uma
peça de vestuário, era um símbo-
lo associado ao movimento
contestatário dos jovens e, curi-
osamente, intemporal.

A partir dali tudo seria dife-
rente - pensei eu. A auto-
confiança em alta, a exibição
narcisista de um jovem nostálgi-
co e sonhador. Mas tudo isso
logo se desvaneceu e a desilusão
instalou-se porque, uma vez ves-
tido, revelou-se tão incómodo que

me parecia pesar uma tonelada.
Depressa me fartei dele e fazia-
me confusão observar o Marlon
(Brando), num filme que eu via
vezes sem conta, envergar o seu
“perfecto” (como eram conheci-
dos os famosos casacos) com uma
naturalidade e liberdade de mo-
vimentos extraordinária.

Aquilo fez-me pensar – eu,
definitivamente, não era talhado
para usar aquele uniforme. Era
preciso ser “durão” e ser deten-
tor de uma motocicleta! Como de
costuma dizer, a viola quer-se na
mão do tocador.

Por incrível que pareça, a
paixão que eu nutria pelas duas
rodas não se desvaneceu e o re-
sultado da teimosia levou-me a
que, aos 18 anos, o Sr. Pereira
me desse as primeiras lições de
condução naquela que, até hoje,
foi a minha primeira e única
mota – a mota de instrução. Para
todos os efeitos, só foi minha
durante curto espaço de tempo.
O objetivo foi cumprido quando
vi a licença passada mas, curio-
samente, nunca a usei.

Continuo um admirador des-
tes veículos, mas só como espec-
tador, pois reconheço que para
tocar guitarra é preciso ter unhas.
Acabei por arrumar o casaco e
encostar as botas, ironicamente,
quando fiquei habilitado a con-
duzir em cima de duas rodas.
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FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL

AVEIRO

INFANTIS B – 2.ª FASE
G2 – PREMIUM

Resultados
Oiã-Valecambrense .................................... 2-4
Bustelo-Arada .............................................. 7-2
FIDEC-Sp. Silvalde/Marfoot .................... 2-4
U. Lamas-NEGE ........................................ 11-1
LAAC-Casa Benfica Aveiro ...................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 49 18 16 1 1 109-19
Bustelo 41 18 13 2 3 71-25
LAAC 38 18 12 2 4 84-21
Valecambrense 36 18 11 3 4 82-31
Arada 30 18 10 0 8 47-46
Oiã 21 18 7 0 11 48-53
Sp. Silvalde/Marfoot 21 18 7 0 11 47-92
Casa Benfica Aveiro 21 18 6 3 9 51-49
NEGE 4 18 1 1 16 18-131
FIDEC 2 18 0 2 16 13-103

INFANTIS B – 2.ª FASE
G2 – GOLD A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Anadia ................... 3-2
Avanca-Feirense .......................................... 0-4
Oliveirense-Estarreja .................................. 6-0
Sanjoanense-Gafanha ................................. 3-3
Vilamaiorense-Taboeira ............................ 3-7

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 51 18 17 0 1 78-15
Avanca 38 18 12 2 4 59-35
Anadia 33 18 10 3 5 45-30
Taboeira 31 18 10 1 7 68-43
Sanjoanense 28 18 8 4 6 41-46
Gafanha 28 18 8 4 6 38-29
Oliveirense 20 18 6 2 10 49-49
Estarreja 10 18 3 1 14 31-80
Vilamaiorense 10 18 2 4 12 29-59
ADF Anta/Baixinhos10 18 3 1 14 23-75

União faz a força
Sporting de Espinho,

Marfoot e escola
de guarda-redes de Silvino

assinam protocolo
Foram assinados na se-

gunda-feira, ao final da tar-
de, no Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho
‘Diploma’, um protocolo en-
tre o futebol de formação dos
tigres, a Academia Marfoot e
a Escola de Guarda-redes de
Silvino Morais. Um docu-
mento pioneiro e que irá tra-
zer “inúmeras vantagens”
para as partes envolvidas, no
que respeita à formação de
jovens jogadores, nomeada-
mente quanto à partilha de
espaços.

A cerimónia contou com
a presença do vice-presiden-
te para o futebol formação do
Sporting Clube de Espinho,
António José Costa, de An-
tónio Pais (vice-presidente
dos tigres), Rui Ferreira
(Marfoot), Silvino Morais,
Manuel Correia (coordena-
dor do futebol jovem e treina-
dor da equipa de juniores) e
José António.

António José Costa apro-
veitou a oportunidade para
dar a conhecer algumas das

novidades e dos propósitos
do clube no que respeita “ao
projeto de formação do Spor-
ting Clube de Espinho para a
próxima época”.

Aquele vice-presidente
começou por lembrar que “o
Sporting Clube de Espinho
tem de ser a referência no
concelho, pelo que serão
implementadas algumas me-
didas para o incremento do
futebol, dando um impulso à
qualidade dos atletas e a
consequente obtenção de re-
sultados. Isto não se conse-
gue de um momento para o
outro, mas são necessárias
algumas medidas para que
esse objetivo venha a ser al-
cançado nos próximos anos”.

António José Costa disse
que no que respeita a infra-
estruturas do clube “o traba-
lho não é nada fácil” e pro-
meteu que “tudo iremos fa-
zer para que o clube cresça
nessa área”.

Sobre a nova época, An-
tónio José Costa evidenciou
“o protocolo com a Acade-

mia Marfoot” visando “o cres-
cimento no número de atle-
tas” e “fazendo da Marfoot,
também, uma escola de for-
mação do Sporting Clube de
Espinho”.

António José Costa anun-
ciou que “todos estes atletas
irão competir com o nome do
Sporting Clube de Espinho”,
não implicando, contudo, que
se extinga a Academia Mar-
foot que “irá ter um impor-
tante papel no apoio ao nosso
clube”.

O vice-presidente dos ti-
gres para o futebol (forma-
ção) anunciou, também, a
colaboração da Escola de

Guarda-redes de Silvino Mo-
rais. Para António José Cos-
ta, “o Silvino é uma referên-
cia no nosso clube e no fute-
bol português”. E explicou:

“Pretendemos que o Spor-
ting Clube de Espinho seja
um clube formador de guar-
da-redes, daí que tenhamos
estabelecido, também, um
protocolo com o Silvino Mo-
rais”.

António José Costa apro-
veitou a oportunidade para
apresentar o novo ‘kit’ para
os novos equipamentos do
clube, patrocinado pela Sol-
verde, para anunciar um pro-
tocolo com uma Sala de Estu-

do e a compra de uma carri-
nha de nove lugares, que irá
fazer o transporte dos atletas
da escola para a Sala de Estu-
do e de lá para o local de
treinos.

O vice-presidente disse,
também, que “o relvado na-
tural para o futebol de cinco
deverá estar pronto no início
da próxima época”.

António José Costa di-
vulgou, também, que “na
próxima semana deverão
estar definidos os treinado-
res para todos os escalões,
tanto no Sporting Clube de
Espinho como na Marfoot,
para que os pais saibam com

quem poderão contar daí
em diante”.

António José Costa con-
cluiu lembrando que o clube
irá realizar “o Torneio do
Centenário, a partir de sexta-
feira, até domingo nos cam-
pos do ‘Diploma’, Seara e no
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas” e que
visa “a angariação de fundos
para o arranque do início da
época, pois queremos ser um
clube cumpridor”.

Por sua vez, Rui Ferreira
lembrou “aquilo que disse no
início da escola, há três anos,
e que mantenho: seremos um
complemento àquilo que o
Sporting Clube de Espinho é.
Este é, por isso, o culminar
desta ligação que faz todo o
sentido, quer para a Acade-
mia Marfoot, quer para o
Sporting de Espinho”.

Diz Rui Ferreira que “pre-
tendemos fazer um trabalho
de formação, adequado às
idades e fazendo crescer os
jovens jogadores para que um
dia possam representar o
Sporting de Espinho mais
preparados”.

E concluiu:
“A existência de uma es-

cola de guarda-redes acaba
por ter reflexos e proveitos.
Por isso, é com grande satis-
fação que vemos firmado este
protocolo com o Silvino Mo-
rais que será, certamente,
motivo de orgulho para os
nossos jogadores”.

Manuel Proença

Tigres organizam
Torneio do centenário

O Sporting Clube de Es-
pinho vai realizar, a partir de
sexta-feira, o Torneio Cente-
nário de futebol. Trata-se de
uma organização do Depar-
tamento de Futebol (forma-
ção) dos tigres, a realizar no
Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, Par-
que Desportivo do Sporting
Clube de Espinho ‘Diploma’
e no Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde, envol-
vendo os escalões de inicia-
dos (sub-13 e sub-14), infan-
tis A, infantis B, benjamins A,
benjamins B, traquinas A e
traquinas B.

Nesta iniciativa, que é
‘apadrinhada’ pelo antigo
presidente dos tigres, Carlos
Padrão, irão participar as
equipas do Sporting Clube
de Espinho, Fiães, Sporting
Clube de Portugal, Vilamaio-
rense, Gafanha, Arcozelo,
Dragon Force, Lourosa, Mar-
foot, União de Lamas, Corte-
gaça, Avanca, VN Paiva,
Sporting de Silvalde e Paços
de Brandão.

Os jogos de iniciados rea-
lizam-se no estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, no sábado, desde as 9
horas até às 17h30.

Os infantis A jogam no
Campo da Seara (Silvalde),
no sábado, das 9 horas às
21h30 e no domingo das 9
horas às 11h30.

As equipas de infantis B
irão jogar no Parque Despor-

tivo do Sporting Clube de
Espinho ‘Diploma’, amanhã,
das 17h10 às 22h25 e no do-
mingo, das 9 horas às 10h20 e
as finais a partir das 13h40 no
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas.

As equipas de benjamins
A irão jogar no Parque Des-
portivo do Sporting Clube de
Espinho ‘Diploma’, amanhã,
das 16 horas às 21h15 e no
domingo, das 9h40 às 11 ho-
ras e as finais a partir das 13
horas no Estádio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Vio-
las. As equipas de benjamins
B irão jogar no Parque Des-
portivo do Sporting Clube de
Espinho ‘Diploma’, no sába-
do, das 11h10 às 21h45 e as
finais, no domingo a partir
das 13 horas no Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas.

As equipas de traquinas
A irão jogar no Parque Des-
portivo do Sporting Clube de
Espinho ‘Diploma’, no sába-
do das 10 horas às 20h35 e as
finais realizam-se no domin-
go a partir das 12h20 no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

As equipas de traquinas
B irão jogar no Parque Des-
portivo do Sporting Clube de
Espinho ‘Diploma’, no sába-
do das 9 horas às 19h30 e as
finais realizam-se no domin-
go a partir das 12h20 no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

A seleção da Freguesia de
Silvalde conquistou, este sá-
bado, no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espi-
nho ‘Diploma’, em Silvalde,
a Taça Interfreguesias, pro-
movida pela Câmara Muni-
cipal de Espinho.

Os silvaldeneses, que há
seis anos vinham tentando o
tão ambicionado troféu, aca-
baram por o conquistar a ape-
nas três minutos do final, com
um golo apontado por Eduar-
do Pinhal que, aliás, foi tam-
bém o autor do golo inaugu-
ral, aos três minutos.

Paramos, 1 - Silvalde, 2
Jogo no Parque Despor-

tivo do Sporting Clube de
Espinho ‘Diploma’, em Sil-
valde.

Árbitro: Luís Marques
(Magos de Anta).

Seleção da Freguesia de
Paramos – Diogo Carvalho;
Davide Pais, Luís Varandas,
Joaquim Alves e Rui Silva;
Fábio Fernandes, Hugo Fer-
reira e Pedro Godinho; Nuno
Godinho, Diogo Lima e Diogo
Ramos.

Jogaram ainda: Fernando
Almeida, Daniel Dbouk, José
Ferreira, Zeferino Santos e
Carlos Almeida.

Treinador: Paulo Olivei-
ra.

Seleção da Freguesia de

Silvalde – Rui Gomes; Tiago
Fortes, Nuno Cardoso, Lean-
dro Dias e Diogo Silva; Paulo
Ribeiro, Ricardo Lago e Tiago
Moleiro; Eduardo Pinhal,
Miguel Alves e Miguel Oli-
veira.

Jogaram ainda: Francisco
Moreira, Fábio Lopes, Diogo
Baptista e Rafa.

Treinador: Paulo Esteves.
Disciplina: cartão amare-

lo a Fábio Fernandes; Eduar-
do Pinhal e Tiago Moleiro.
Cartão vermelho, por acumu-
lação, a Tiago Moleiro.

Marcadores: 0-1, por
Eduardo Pinhal (3); 1-1, por
Luís Varandas (13); 1-2, por
Eduardo Pinhal (87).

Silvalde conquista Taça Interfreguesias
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As ginastas da Associa-
ção Académica de Espinho,
infantis, Francisca Moreira,
Iolanda Fernandes, Sofia
Amorim, Sofia Gonçalves e
Inês Duarte, sagraram-se
campeãs distritais de ginásti-
ca rítmica. O Campeonato
Distrital de Conjuntos reali-
zou-se no sábado, no Pavi-
lhão Municipal Napoleão
Guerra, em Cassufas (Anta).

No escalão de iniciadas, a
Associação Académica de Es-
pinho fez-se representar com
dois conjuntos, um dos quais
composto pelas ginastas Bár-
bara Santos, Beatriz Salvador,
Mariana Fonseca, Mariana
Ramada, Lara Almeida e
Francisca Oliveira, que se
sagraram vice-campeãs dis-

tritais. Estas ginastas, na pri-
meira passagem efetuada
com cinco arcos, estavam em
primeiro lugar, com grande
distância. No entanto, na se-
gunda passagem houve vári-
as falhas graves que impedi-
ram que revalidassem o títu-
lo. O outro conjunto de inici-
adas academistas, composto
por ginastas mais novas
(Gabriela Vicente, Maria
Almeida, Maria Tavares,
Beatriz Aguiar, Marta Cor-
reia, Mafalda Gonçalves e
Nicole Augusto), classificou-
se em quarto lugar.

Estas ginastas preparam-
se para o Campeonato Nacio-
nal de Conjuntos, a realizar
no próximo sábado, no Bom-
barral.

Luísa Mendes (Novasemente)
em terceiro na esgrima

Realizou-se no fim-de-se-
mana, em Torres Vedras, a
última prova nacional de es-
grima da época 2014/2015. A
Novasemente fez-se repre-
sentar pelos atletas, Luísa
Mendes, João Cardoso, Ga-
briel Largot, Pedro Santos e
Sebastião Santos nos escalões
de infantis, iniciados e cade-
tes.

Apesar de não conquistar
qualquer medalha no primei-
ro dia de prova, os atletas da
Novasemente mostraram
sempre qualidade técnica e
ambição. Luísa Mendes al-
cançou o 5.º lugar da sua ca-
tegoria, enquanto João Car-
doso e Gabriel Largot fica-
ram na 21.ª e 26.ª posição,
respetivamente.

No segundo dia de pro-
va, os atletas emendaram
muitos dos erros cometidos
no dia anterior, conseguindo
resultados consideravelmen-
te superiores. A esgrimista
Luísa Mendes alcançou um
excelente 3.º lugar em duas
competições, uma em infan-
tis e a outra em iniciados. Na

primeira prova, perdeu na
meia-final pelo parcial de 15-
14 com a atleta Marta Carva-
lho do Ginásio Clube Portu-
guês, já nos últimos segun-
dos do encontro. Na segunda
prova, teve um percurso idên-
tico, perdendo mais uma vez,
nas meias-finais, desta vez
com a rival Inês Alvito, atleta
que tinha derrotado nos quar-
tos-de-final na prova anteri-
or.

Já a nível masculino des-
taca-se o resultado de João
Cardoso que após o pleno de
vitórias na fase de grupos,
perdeu nos quartos-de-final
com Tiago Calejo, atleta do
Sport Club do Porto pelo par-
cial de 10-5. Os restantes atle-
tas alcançaram os seus me-
lhores resultados do ano -
Sebastião Santos (10.º); Ga-
briel Largot (20.º) e Pedro
Santos (21.º).

Encerrou assim mais uma
época de esgrima, em que o
Novasemente mostrou ambi-
ção e capacidade de se impor
no panorama da esgrima na-
cional.

Infantis academistas campeãs
distritais de ginástica rítmica

Kalibrados vence
Garci Cup

na em Estarreja, Garci Cup
2015.

Depois de passarem a fase
de grupos em terceiros, os
espinhenses venceram nos
quartos-de-final a equipa de

Espinho, EFE os Tigres, por
2-1, bateram nas meias-finais
os atuais campeões nacionais,
Vakedo Gow, por 2-1 e, na
final, os Sharks também por
2-1.

A equipa de Espinho de
andebol de praia, Kali-
brados/Cavalinho, venceu
a primeira etapa do Circui-
to Regional de Aveiro que
se realizou no fim-de-sema-

de Aveiro que decorreu em
Estarreja, no Garci Cup 2015.
Os Tigres obtiveram o pri-
meiro lugar no escalão de
Rookies, em masculinos e em

femininos, a segunda posi-
ção em Masters femininos e o
quinto lugar em Rookies fe-
mininos e Masters masculi-
nos.

A Escola de Formação de
Espinho de Andebol de Praia,
Os Tigres, conquistou dois
primeiros lugares na primei-
ra etapa do Circuito Regional

Tigres vencem
em Rookies

A equipa de Masters femininos da EFE Os Tigres ficou com o segundo lugar

Os Masters masculinos obtiveram o quinto lugar
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Paulo Pinto
prepara-se para
ultra maratona
(de areia)

No sábado, Paulo Pinto
dirigiu-se à serra da Freita
para participar no trail de 28
quilómetros, como forma de
preparação para a ultra ma-
ratona de areia Melides-Troia
a realizar já no inicio do mês
de julho.

Para além da dureza do
trail, onde os 10 km iniciais
eram sempre a subir, o calor
também se fez sentir ao atin-
gir os 37 graus centígrados. E
na zona onde não havia som-
bra, o desgaste (com o esfor-
ço e a desidratação) aumen-
tou ainda mais a dificuldade.

O atleta espinhense con-
seguiu um excelente quinto
lugar da geral e o terceiro do
escalão de veterano 40-49
anos, com o tempo final de 2
horas e 53 segundos.

No domingo ainda teve
tempo para correr a prova de
10 km de Gondomar, na mar-
gem do Douro, juntando-se a
alguns amigos de corridas,
terminando com o tempo de
36 minutos, o que lhe daria o
segundo lugar da geral…
caso se tivesse inscrito!

Novasemente
e tigres
na AFA Beach
Soccer Cup

Está a decorrer em Espi-
nho, nos campos que irão ser-
vir de palco para o Campeo-
nato do Mundo de Futebol de
Praia 2015, a AFA Beach
Soccer Cup, promovido pela
Associação de Futebol de
Aveiro. A prova integra os
escalões de seniores masculi-
nos (divididos em dois gru-
pos), seniores femininos e
sub-20 masculinos, com as
finais agendadas para dia 17
e a do feminino para a próxi-
ma terça-feira (dia 7). Os jo-
gos realizam-se, normalmen-
te, a partir das 19h15, depois
das partidas que contam para
o Mundial e nos dias de des-
canso da prova da FIFA.

Calado e Moreira vencem
etapa de Espinho
de vólei de praia

Pela segunda vez conse-
cutiva, a dupla de vólei de
praia Matilde Calado/Ma-
tilde Moreira voltou a vencer
uma etapa no escalão de sub-
16, desta vez em Espinho.

Esta dupla venceu todos

os jogos efetuados, isolando-
se no primeiro lugar da clas-
sificação geral do Campeo-
nato Nacional.

A próxima etapa dispu-
ta-se a 11 e 12 na Foz do
Arelho.

Espinhenses em sexto
pela seleção nacional

Chegou ao fim no passa-
do fim-de-semana o YAC -
Lloret Del Mar, onde os joga-
dores da Escola de Formação
de Andebol de Praia Os Ti-
gres, Tiago Ferreira e João
Furtado (atletas do Sporting
Clube de Espinho de andebol
de sete) e Henrique Figuei-
redo estiveram a representar
a Seleção Nacional Sub-19 de
andebol de praia.

Com duas vitórias na fase
de apuramento do 5.º ao 9.º
lugar, mas com a derrota pe-
rante a Turquia ainda na pri-
meira fase, que também en-
trou para as contas, Portugal
termina a participação no
Europeu de Sub19 no sexto
lugar da classificação geral.

A acompanhar a equipa
técnica desta seleção estive-
ram presentes os treinadores
da Escola de Formação de
Espinho - Os Tigres, Vítor
Pinhal e Rui Rodrigues que
colaboraram com o grupo de

trabalho no estágio antece-
dente à competição, em Leiria.

Paulo Félix (Selecionador
Nacional, também espinhen-
se) faz um balanço muito po-
sitivo do YAC -Lloret del Mar
2015:

“Um grupo com um gran-
de compromisso com o ande-
bol de praia e que cresceu ao
longo da competição. Apren-
demos com os melhores e
mostramos qualidade. Para o
ano queremos continuar e
crescer ainda mais nos mas-
culinos e femininos - YAC
Nazaré 2016”, refere.

Para além dos três atletas
dos Tigres escolhidos para o
lote de 10 convocados para o
Campeonato Europeu estive-
ram presentes na pré-con-
vocatória mais três atletas da
EF Tigres: Francisco Lopes,
João Castro (guarda-redes do
Sporting de Espinho em
andebol de sete) e Paulo
Almeida.

Tigres conquistam
segunda vitória
no Campeonato Nacional
de futebol de praia

A equipa de futebol de
praia do Sporting Clube de
Espinho alcançou a segunda
vitória no Campeonato Naci-
onal da 1.ª Divisão, Zona
Norte, de futebol de praia. Os
tigres bateram o S. Jacinto por
6-3, em Vila Praia de Âncora,
com dois golos apontados
Migueli e outros dois tentos
de Maté, um de Carlos Ma-
nuel e um outro de Carlos
Marques.

Eis a constituição da equi-
pa treinada por Carlos Cane-
las e Manuel Correia:

Nuno Anselmo, Paulo
Narciso, Carlos Marques,
Migueli e Carlos Manuel
(cap.).

Jogaram ainda: Maté, Ba-
tata, Bruno Silva e Pedro
Figueiredo.

Resultados parciais: 1.º
Período (4-2); 2.º Período (5-
2); 3.º Período (6-3).

Baixinhos vitoriosos
em cinco escalões

A Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/’Os
Baixinhos’ (ADF Anta/Bai-
xinhos) conquistou este fim-
de-semana cinco primeiros
lugares no Torneio da Vila de
Anta, que decorreu no Com-
plexo Desportivo de Cassu-
fas. Os Baixinhos venceram
nos escalões de infantis B,
benjamins A, benjamins B e
nos traquinas A. O clube de

Anta conquistou um segun-
do lugar em infantis A e mais
dois terceiros, em benjamins
B e traquinas A.

Participaram nesta prova
o Lourosa, Esmoriz, Lavren-
se, Fiães, Dínamo da Estação,
Argoncilhe, Infesta, Arcozelo,
DF Matosinhos, Vilamaioren-
se, Arrifanense, Feirense,
Academia Viva, Cortegaça,
Candal, Bustelo e Estarreja.

Cerca dois milhares de
atletas, centenas de trei-
nadores e dirigentes de
clubes oriundos de Portu-
gal continental e ilhas e de
países como Angola, Es-
panha, México, Bélgica,
Brasil e Holanda, ‘invadi-
ram’ Espinho para parti-
ciparem na edição de 2015
do AMB Volleyball Cup,
organizado pela Academia
maia Brenha.

O momento mais alto,
até ontem, viveu-se na
passada segunda-fe i ra
com a abertura oficial do
evento, que encheu por
completo a  Nave Poli -
valente, numa cerimónia
que contou com a partici-
pação do secretário de Es-
tado do Desporto e Juven-
tude, Emídio Guerreiro, e

do vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espi-
nho, Vicente Pinto. Um
momento que se viveu
‘bailando’, ou dançando,
com muita música, cor e
imensa alegria.

As equipas participan-
tes no maior evento de
voleibol do país e, quiçá,
do globo, com inspiração
dos olímpicos espinhen-
ses, Miguel Maia e João
Brenha, mostraram a Por-
tugal e ao Mundo, de uma
forma muito original, aqui-
lo que de melhor se faz pela
modalidade.

Bancadas cheias e o cam-
po de voleibol repleto de
muita diversão e do fair-
play que carateriza esta ini-
ciativa.

Ontem, já depois do fe-

cho da edição, ter-se-á rea-
lizado um outro evento in-
tegrado na edição do AMB
Volleyball Cup, o All Star
Game.

Hoje prosseguem as
competições e às 21 horas
realiza-se a Festa “AMB
2015” no Eleven’s.

Amanhã, sexta-feira, de-
pois dos jogos, pelas 21.30
horas, realiza-se a Festa
“Dacasca AMB”.

No sábado é dia de fi-
nais, a partir das 9 horas e a
cerimónia de Encerramen-
to e Entrega de Prémios está
prevista para as 18 horas.
Às 22 horas está marcada
a Festa de Encerramento
“Hello Kitty”, na Nave
Polivalente.

Manuel Proença

AMB Volleyball Cup
– o espetáculo começou!

Secretário de Estado do Desporto
e Juventude na cerimónia de abertura

Fotos MÁRIO CALES
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 28/2015
de 12/07/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. GRÊMIO - VASCO DA GAMA
2. SANTOS - FIGUEIRENSE
3. PONTE PRETA - ATLÉTICO-MG
4. SÃO PAULO - CORITIBA
5. CRUZEIRO - GOIÁS
6. JOINVILLE - INTERNACIONAL-RS
7. ATLÉTICO-PR - FLUMINENSE
8. AMÉRICA-MG - ABC-RN
9. CRB-AL - LUVERDENSE

10. ROSENBORG - ODD
11. LILLESTROM - STROMSGODSET
12. IFK GOTEMBURGO - NORRKOPING
13. ELFSBORG - HACKEN

X
1
1
1
1
X
1
2
1
1
1
1
1
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Ariane Ochoa (EUK) em alta ondaAriane Ochoa saiu em ombros em Espinho

Natxo Gonzalez, sempre muito consistente, que com
duas ondas na casa dos 6 pontos acabou mesmo por levar

a melhor sobre o francês e sagrar-se campeão
do Prozis Surf Pro Espinho 2015

A portuguesa Carol Henrique conquistou o segundo lugar

Fotos de POULLENOT/WORLDSURFLEAGUE

Bascos Natxo Gonzalez
e Ariane Ochoa vencem
nas ondas de Espinho

Carol Henrique alcança
a segunda posição na final feminina

numa prova europeia de surf
que reúne cerca de 130 surfistas

Com boas ondas de  um
metro, sol e muito público
na praia, o Prozis Surf Pro
Espinho 2015 consagrou os
seus campeões no domin-
go. Os surfistas do País
Basco espanhol Natxo Gon-
zalez e Ariane Ochoa con-
quistaram a segunda etapa
europeia do circuito mun-
dial de surf Pro Junior, apre-
sentando a consistência que
levou ambos a alcançar as
finais.

Na prova masculina,
Natxo começou por elimi-
nar nas meias finais o últi-
mo surfista português em
prova, Guilherme Fonse-
ca, deixando o surfista de
Peniche num honroso ter-
ceiro lugar, a par do in-
glês  Jobe Harr iss ,  que
protagonizou um duelo
muito renhido com o fran-
cês Charly Quivront na
segunda bateria desta fase,
decidido apenas nos últi-
mos 15 segundos do heat.

“Hoje o mar desceu li-
geiramente e as pausas
entre as melhores ondas
eram maiores. Estive um
pouco fora de sintonia e
isso custou-me o ‘heat’,
pois o Natxo esteve mais
atento e começou melhor.
Andei sempre atrás de
ondas que não aparece-
ram, mas este não deixa
de ser o melhor resultado
da minha carreira num Pro
Junior Europeu e um enor-
me incentivo para o resto
da temporada. Agora te-
nho a certeza que o meu
surf está ao nível dos me-
lhores europeus e vou ten-
tar dar-me novamente bem
nas próximas etapas, de
forma a cumprir o meu

Em Espinho, 129 atletas de 20 países
disputaram, de 24 a 28 de junho, a segunda
etapa do campeonato europeu de surf Junior
Qualifying Series Europe. Da competição
saíram vencedores Ariane Ochoa e Natxo
Gonzalez, ambos do País Basco, com scores
de 14,50 e 12,90, respetivamente. A portuguesa
Carol Henrique e o atleta francês Charly
Quivront conquistaram o segundo lugar.
O alemão Leon Glatzer surfou a melhor onda
da competição, alcançando um score perfeito
(10 pontos). Pela primeira vez num
campeonato da modalidade, foi atribuído um
prize-money de igual valor (cinco mil dólares)
aos vencedores das categorias
feminina e masculina.
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objetivo para este ano –
qualificar-me para o mun-
dial de juniores”, afirmou
Guilherme Fonseca, que
ainda subiu ao sétimo lu-
gar do ranking europeu.

Na final, que começou
algo lenta, só a meio da ba-
teria vimos os dois surfistas
fazerem as suas melhores
ondas. Apesar de Charly
Quivront ter conseguido a
melhor nota do ‘heat’ (7,5
pontos em 10 possíveis), só
fez 5 pontos na sua segun-
da melhor onda, não conse-
guindo por isso bater Natxo
Gonzalez, sempre muito
consistente, que com duas
ondas na casa dos 6 pontos
acabou mesmo por levar a
melhor sobre o francês e
sagrar-se campeão do Pro-
zis Surf Pro Espinho 2015.

“A verdade é que senti
alguma pressão nesta pro-
va, por isso decidi vir para
Espinho mais cedo, para
treinar. Adoro as ondas
daqui, mas também sei que
o nível do surf europeu
está elevadíssimo, por isso
estou tão contente com
esta vitória!... no ano pas-
sado fui segundo classifi-
cado nesta etapa, este ano
fui segundo na primeira
prova, na Caparica, mas
agora, com esta vitória,
passei para a liderança do
ranking europeu e vou
tentar defendê-la na pró-
xima etapa, que vai ser na
minha praia, em Sopelana.
Estou mesmo muito fe-
liz!”, confessou o surfista
de 19 anos, que agora li-
dera a corrida ao título eu-
ropeu, com Charly Qui-
vront em segundo lugar e
o português Miguel Blanco
na terceira  posição do
ranking.

Na prova feminina as
meias-finais começaram
com um duelo entre duas
surfistas bascas, com a vitó-
ria a sorrir à mais experien-
te, Ariane Ochoa, que as-
sim deixou Maddi Aizpu-
rua num excelente terceiro
lugar final, o melhor resul-
tado da jovem carreira da
surfista de apenas 14 anos.

Na segunda meia-final,
entre a portuguesa Carol
Henrique e a basca Leticia
Canales Bilbao, assistiu-se
a uma das melhores bate-
rias do campeonato, com a
basca a fazer uma onda
muito forte, de 8,5 pontos,
mas a portuguesa a res-
ponder à altura, com uma
onda de 9,27 pontos (a
melhor de toda a prova
feminina), para conquis-
tar uma pontuação total de
15,44 pontos (também a
maior da prova feminina)
e a passagem à primeira
final da sua carreira, dei-
xando igualmente Leticia
em terceiro lugar.

Na final, Carol acabou
por acusar a pressão e não

conseguiu ir além dos 8
pontos, ao passo que Aria-
ne, muito paciente, espe-
rou pelas melhores ondas
e conseguiu um score fi-
nal de 14,50 pontos, ven-
cendo a etapa e deixando
o segundo lugar para a
portuguesa.

Ariane subiu 15 posi-
ções, encontrando-se agora
no segundo lugar do ran-
king europeu, logo atrás da
portuguesa Teresa Bonva-
lot, que lidera, mas à frente
de Carol Henrique e Keshia
Eyre, empatadas na tercei-
ra posição.

“Estou muito feliz, pois
esta é a primeira vitória
da minha carreira no Pro
Junior e a primeira etapa
tinha-me corrido mal! Foi
um enorme salto na confi-
ança que vou levar para o
resto do circuito e não que-
ria deixar de dar os para-
béns à organização, pela
igualdade de prize-money
entre homens e mulheres,
bem como agradecer a Es-
pinho, pelas belíssimas
ondas que nos proporcio-
nou,” comentou Ariane.

Por seu lado, Carol as-
sumiu ter sentido que “a
meia-final foi uma verda-
deira final antecipada, que
exigiu muita concentra-
ção. Ao vencer essa bate-
ria quase senti que tinha
ganho o campeonato e de-
pois acabei por me des-
concentrar na final... mas
estou muito satisfeita com
o segundo lugar e a pri-
meira final que fiz no Pro
Junior Europeu. Agora é
continuar a trabalhar para
fazer ainda melhor nas
próximas etapas”.

Com a conclusão do
Prozis Surf Pro Espinho, en-
cerra também o Espinho
Surf Destination 2015, que
trouxe à cidade de Espinho
o melhor surf e bodyboard
do país e da Europa.

Gonçalo Pina, organi-
zador destes eventos, foi
perentório ao afirmar que
“o sucesso deste conceito
é evidente na quantidade
de atletas inscritos que ti-
vemos no campeonato, de
17 nacionalidades diferen-
tes, o que torna Espinho
num verdadeiro destino
de surf. Todos saíram da-
qui contentes e mostrámos
ao mundo que as melho-
res ondas do Norte estão
de facto em Espinho! Não
queria deixar de agrade-
cer a todo o staff, que tor-
nou este evento possível,
aos patrocinadores e apoi-
os, e ao Município de Es-
pinho, que já se compro-
meteu em ajudar a fazer
crescer este evento em
2016... quem sabe se não
juntamos uma etapa do
mundial de qualificação
de seniores ao europeu de
juniores!?... Ainda é mui-
to cedo, tudo está em aber-
to, mas o nosso objetivo é
esse”, concluiu.

João Girão (Oporto Golf)
no Campeonato da Europa
Individual Amador

João Girão, do Oporto
Golf Club, é um dos sele-
cionados para representar
Portugal e a Federação Por-
tuguesa de Golfe no Cam-
peonato da Europa Indivi-
dual Amador Masculino, na
República Eslovaca, em
agosto.

A 28ª edição do torneio
que em 2002 passou pelo
Troia Golf, em Portugal, dis-
puta-se este ano, de 5 a 8 de
agosto, com voltas de trei-
no nos dias 3 e 4, no Legend
Course do Penati Golf Re-
sort, em Šajdíkové Hu-

mence, perto da cidade de
Senica, a pouco mais de uma
hora de automóvel de Bra-
tislava e Viena.

João Girão, de 18 anos, é o
quarto melhor português no
ranking mundial amador
(1860.º), o terceiro no ranking
das seleções nacionais e o
quarto no Ranking Nacional
BPI. Este ano foi o melhor
português no German Boys
(28.º).

João Girão, juntamente
com Vítor Lopes e Tomás Sil-
va, também selecionados, irão
à Eslováquia acompanhados

pelo selecionador nacional,
Nuno Campino, um ano de-
pois de, na Escócia, Tomás
Silva ter conseguido uma das
melhores classificações de
sempre de Portugal na com-
petição, o 9.º lugar.

No The Dukes Course, em
St. Andrews, onde o inglês
Ashley Chesters se sagrou
bicampeão europeu, João
Carlota foi 41º e Gonçalo Cos-
ta falhou o cut. Para Vítor
Lopes e João Girão será uma
estreia neste Europeu Indivi-
dual Amador.

O campo do 28º Inter-
national European Men’s
Amateur Championship, or-
ganizado pela Associação
Europeia de Golfe (EGA), em
colaboração com a Asso-
ciação Eslovaca de Golfe
(SKGA), é um Par-72 de 6.313
metros. É da autoria da

prestigiada empresa Ni-
cklaus Design (do “Golden
Bear”, vencedor de 18 Majors)
e tem recebido desde o ano
passado o D+D REAL Slo-
vakia Challenge, do Cha-
llenge Tour.

O Penati Golf Resort tem
ainda outro campo de 18 bu-
racos, o Heritage Course.

O Europeu Individual
Amador disputa-se em qua-
tro voltas de stroke play, com
cut aos 54 buracos para os 60
primeiros e empatados ace-
derem aos derradeiros 18
buracos. Na próxima quarta-
feira, quando for publicado o
‘entry list’ definitivo, ficare-
mos a saber se os três portu-
gueses convocados consegui-
ram entrar no lote de 144 par-
ticipantes.

Hugo Ribeiro/FPG

Sete
nadadores
infantis
tigres batem
44 recordes

A equipa de infantis da
natação do Sporting de Es-
pinho participou no Cam-
peonato Interdistrital de
verão de piscina longa, rea-
lizado no Complexo Olím-
pico de Coimbra e com or-
ganização conjunta das as-
sociações do Centro Norte
de Portugal, Coimbra e
Leiria. Estiveram presentes
307 nadadores em represen-
tação de 44 clubes.

Nos masculinos, Rui San-
tos (infantil B) obteve o quar-
to lugar nos 100 metros cos-
tas e 200m costas e foi sétimo
nos 100m mariposa, oitavo
nos 100m livres e 11.º nos
200m livres; Martim Almeida
(infantil A), quarto nos 200m
estilos, sétimo nos 100m ma-
riposa, décimo nos 100m li-
vres e 12.º nos 200m livres;
Miguel Albergaria (infantil

A), sétimo nos 100m bruços,
oitavo nos 200m bruços e 11.º
nos 200m costas; Pedro Fer-
rão (infantil A), oitavo nos
200m estilos; Vasco Guedes
(infantil A), 12.º nos 100m
costas e 200m costas, 18.ºnos

200m livres e 23.º nos 100m
livres.

Nos femininos, Maria
Almeida (infantil B) foi
quinta nos 100m bruços,
décima nos 200m bruços e
11.ª nos 100m livres; Ma-

tilde Almeida (infantil B),
sexta nos 200m estilos, 11.ª
nos 200m livres e 12.ª nos
100m livres.

Foram batidos 44 recor-
des pessoais (incluindo
parciais).

Elisa da Costa Cruz
medalhada na Suíça

A jovem Elisa da Costa
Cruz é vice-campeã da Su-
íça – Romande, nos 1500
metros livres de natação
(numa competição anteri-
or bateu o recorde do seu
clube de Genebra) e atual-
mente  é  a  terce i ra  do
ranking suíço.

A residir com os país
que emigraram de Espinho
para aquele país, a ex-na-
dadora do Sporting de
Espinh a-se também vice-
campeã nos 800 metros li-
vres e nos 400m livres.

A competição foi trans-
mitida em direto na Tele-
visão da região de Gene-
bra.

Elisa da Costa Cruz
está apurada (com os tem-
pos mínimos necessários)
para participar em oito
provas do campeonato su-
íço, que irá decorrer em
julho, em Renens, com a
participação de mil nada-
dores.

Antes, a jovem espi-
nhense participara em al-
gumas competições reali-
zadas em França, nomea-
damente em Annemasse,
Dole, Chambery, Besan-
cone e Belleville, onde nes-
ta ultima bateu o recorde
do meeting nos 200 me-
tros bruços.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA, 58 anos, oferece-se para cuidar de idosos.
Dão-se referências. Tlm. 917378562.

SENHORA está pronta para servir pessoas que não pos-
sam passar a ferro. Sou pessoa certa. Passo todo o tipo de
roupa. Telefonar depois das 18 horas. Moro perto. Tlm.
919689586.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certifica-
do efetua traduções de inglês, francês e alemão para
português e vice-versa de todo o tipo de documentação
podendo esta ser autenticada notarialmente. Contate para
o tlm. 968058321.

SENHORA de confiança, séria, meiga, disponível para
tomar conta de idosos e trabalhos domésticos a part-time
de 2.ª a 6.ª-feira. Tenho curso de Geriatria. Por favor
contatar 911002018 ou 915991501.

SENHORA de confiança, oferece os seus serviços para
cuidar de idosos de dia ou noite. Tlm. 914354109.

SENHORA oferece-se para cuidar de idosos e tomar conta
das tarefas domésticas. Com bastante experiência e refe-
rências. Carta de condução e veículo particular, disponi-
bilidade para qualquer horário (diurno e noturno), inclu-
indo, se necessário, serviço de 24 horas. Dinâmica e com
vontade de trabalhar. Tlm. 918719481.

SENHORA humilde e séria oferece-se para fazer traba-
lhos domésticos à hora ou a tempo inteiro; também toma
conta de pessoas idosas. Tenho experiência e sou meiga.
Tlm. 913647074.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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CLUBE DE CAÇADORES DA COSTA VERDE
CONVOCATÓRIA

Em conformidade com o Artigo 20º dos Estatutos, convoco
todos os associados a reunirem em Assembleia Geral Ordinária,
na sede do Clube de Caçadores da Costa Verde, sito na Travessa
do Gavião, n.º 333 - Anta - Espinho, no dia 5 de julho de 2015,
pelas 9,30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:
1.º — Análise e votação do Relatório e Contas do exercício de dois

mil e catorze.
2.º — Eleição dos Órgãos Sociais para o biénio 2015/2017.
3.º — Outros assuntos de interesse para a colectividade.

Se passados trinta minutos, depois da hora marcada, não tiver
comparecido o número legal de sócios, a Assembleia Geral reuni-
rá, então, legalmente com o número de sócios presentes, sendo
válidas as deliberações tomadas.

Espinho, 19 de junho de 2015
O Presidente da Assembleia Geral,
(Carlos Manuel Queirós de Almeida)

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
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EDITAL
Assembleia Geral Extraordinária

Convoco, nos termos do n.º 3 do artigo 31.º do Compro-
misso, os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Espinho,
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, no dia
17 do mês de julho, pelas 18 horas, na sua sede, sita no
Lar da Terceira Idade, na Rua da Idanha, n.º 300 (Pedregais),
Anta, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) Deliberar sobre a alteração do Compromisso da Irman-
dade da Santa Casa da Misericórdia de Espinho.

b) Deliberar sobre o pedido de autorização para a doação
da fração habitacional tipo T2 sito no Bairro da Ponte de Anta,
à Conferência Vicentina Feminina de São Joaquim - Espinho.

c) Designação do Exmo. Sr. José Manuel Morais Júnior
como "Irmão Benemérito".

De acordo com o artigo 29.º do Compromisso ou Estatu-
tos, “a Assembleia reunirá à hora marcada na convocatória, se
estiver presente mais de metade dos associados com direito
a voto, ou uma hora depois, com qualquer número de
presenças (...)”.

Esta Assembleia é anunciada por Edital afixado na sede e
por anúncios.

Espinho, 30 de junho de 2015

O Presidente da Assembleia Geral,
Eng.º Edgar Alves Ferreira
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COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Espinho - Inst. Local - Sec. Comp. Gen. - J2

O Juiz de Direito,
Dr(a). Marta João da Silva Dias

A Oficial de Justiça,
Cremilde Saragoça Maia

Processo: 234/15.3T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 86212814
Data: 18-06-2015
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Ernestina Loureiro

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação, em que é requerido Maria Ernestina
Loureiro, viúva, reformada, nascida 03/10/1927 com domicí-
lio: Santa Casa da Misericórdia de Espinho, Espinho, 4500-000
Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.

Contatar: Rua 19, n.º 343 – Tlf: 227340634

Barbearia Silva
Cabeleireiro de homens

ADMITE
Cabeleireiro ou Cabeleireira

com experiência

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0, T1 e T4. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pe-
queno-almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo
mais Sport TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE RESTAURANTE em Espinho. Contatar
917158964.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua
do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

AVALIADOR/COMPRADOR – Vinhos, whisky, aguar-
dentes – Tlm. 919480485 - Almeida Silva – e-mail:
almeidasilva@gmail.com

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comu-
nhões, festas de aniversário. Todos os tipos de especiali-
dades na brasa. Prato do dia de segunda a sábado. Todas
as noites há francesinha. C/ parque para crianças e esta-
cionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de
Cassufas, n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Re-
portagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus
filmes p/ DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

Quiosque
Avenida

(Avenida 8)

vende-se no
Papelaria

Ávila
(Rua 35)

vende-se na
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Maria da Conceição Lourenço Gomes
Missa do 7.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro e netos vêm
por este meio comunicar que será cele-
brada missa por sua alma, dia 3, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos, bisnetos e
restante família vêm comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 4, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho, agradecendo a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 2 de julho de 2014

Manuel da Silva Cabral
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filha, genro, neto e restante família
vêm comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 5, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 2 de julho de 2014

José Vitorino Carvalho Amaro
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, netos e demais família
recordam-na com profunda saudade na
data do seu aniversário natalício, dia 7
de julho, dia em que o seu ente querido
completava 73 anos de idade. Será cele-
brada missa por sua alma, dia 7, terça-
feira, às 19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª
do Mar (Silvalde). Agradecem desde já
a todos quantos comparecerem.

Silvalde, 2 de julho de 2015

Maria Madalena Oliveira Neves – filha
Ana Paula Oliveira Neves – filha

Isabel Maria Oliveira Neves – filha

Missa de Aniversário natalício
Lúcia de Oliveira Neves

1.º Aniversário do falecimento
Fernando Soares da Silva

Um ano se passou. Um Natal.
Um Ano Novo. Um Aniversário.
Um dia dos pais. Uma Páscoa e, TU,
não estás aqui. No entanto, a tua
imagem é a primeira coisa que nos
vem à mente quando acordamos e te
desejamos: Bom dia! Estás sempre
connosco! Todos os dias!

Sua esposa, filhos, genro, neto,
irmão, cunhadas, sobrinhos, primos
e demais família, participam que será
celebrada uma missa dia 3 de julho
de 2015, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, por passar neste
dia o 1.º aniversário do seu faleci-
mento, agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se
dignem assistir a este ato.

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (03)
Sábado (04)
Domingo (05)
Segunda (06)
Terça (07)
Quarta (08)
Quinta (09)

- CONCEIÇÃO ................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- MAIS ............................................. Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227346388
- DE ANTA ........................ Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227341109
- TEIXEIRA ....  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA .............................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

10 Anos
de saudade

Maria Teresa de Sousa Costa

A família e amigas vêm,
por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma da sua ente querida,
hoje, dia 2, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

ANTA - ESPINHO

António Moreira de Sousa
A família vem, por este meio,

comunicar às pessoas das suas
relações e amizade que será
celebrada missa pela alma do
seu ente querido dia 6, segunda-
feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já a família agradece a
todos quantos participem na
Eucaristia.

8.º Aniversário do falecimento

Adelaide Ferreira dos Santos
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm agra-
decer às pessoas que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º dia será celebrada dia
4, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 2 de julho de 2015
Elvira dos Santos Ferreira

Ernestina dos Santos Ferreira
Amália Maria dos Santos Ferreira

Eva Maria dos Santos Ferreira
David dos Santos Ferreira

Maria da Conceição Domingues Oliveira
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Seus irmãos, cunhados e sobrinhos vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 7, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem compa-
recer.

Alcides Gomes da Rocha Guimarães

Sua esposa, filhos, mãe e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada
missa, por alma do saudoso
extinto, dia 7, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Anta, 2 de julho de 2015

Missa
do 11.º Aniversário

ESMOJÃES – ANTA

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas irmãs, cunhados e sobrinhos
vêm agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada
dia 5, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho, agradecen-
do a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 2 de julho de 2015

ESPINHO (Rua 33, n.º 833)
Maria Correia Fontes

dos Santos de Castro Coelho

Luzia Fernanda Correia Fontes Figueiredo
Ângela Maria Correia Fontes Pereira

Valdemar da Rocha Gomes Pereira
Missa do 7.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, netos e restante
família vêm por este meio participar que será
celebrada missa por alma do seu ente queri-
do, dia 5, domingo, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos se dignem participar nesta San-
ta Eucaristia.

Missas do 17.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua irmã, sobrinhas e demais fa-
mília, comunicam a todas as pessoas
das suas relações que se celebram
missas no próximo sábado, dia 4 de
julho, às 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta; no domingo, dia 5 de julho,
às 10 horas na Capela Nossa Senhora
dos Altos-Céus e às 19 horas na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo des-
de já, muito reconhecidamente, a to-
dos quantos participarem nestas eu-
caristias.

A família
Anta, 2 de julho de 2015

Manuel Milheiro de Sousa
(Enfermeiro Sousa)

ANTA - ESPINHO

ESPINHO (Rua 29)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Maria Fernanda Alves de Sousa

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu marido, filhos, nora, genro,
neto e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
de suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada
sexta-feira, dia 3 de julho, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a   todos quantos
participarem nesta Santa Eucaris-
tia.

A família
Espinho, 2 de julho de 2015
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Lamenta que habitação
nos antigos armazéns da pes-
ca tenha sido demolida. “O
outro casal foi realojado pou-
cos meses depois e nós ainda
não… Até agora fomo-nos re-
mediando em casa familiar”,
mas o espaço já estava (e con-
tinua) superlotado…

Na véspera de completar
um mês a dormir com a famí-
lia no carro, Manuel Nasci-
mento foi surpreendido pela
vizinhança cum uma tenda,
mas como dizia uma septua-
genária “o problema vai ser
quando chover, quando vier
o inverno…”

Mas o casal anseia por
uma solução célere e edifi-
cada. Ou seja, sobrevive em
aflição à espera que lhe seja
concedida uma habitação so-
cial. “Não há T3 disponível,
nem T2? Um T1 ou até um T0
já nos abrigava condigna-
mente!”

Entretanto, Manuel Nas-
cimento alega que tem inten-
sificado as diligências junto
dos serviços municipais. Diz
que a insistência é constante
e alarmante. A persistência
de nada lhe tem valido…

Acresce referir que Ma-
nuel Nascimento já desem-
penhou a função de media-
dor social da Câmara com a
comunidade cigana e há pou-
cos anos teve destacada in-
tervenção num evento socio-
cultural sobre as vivências
ciganas realizado no Fórum
de Arte e Cultura de Espi-
nho.

Lúcio Alberto

Casal e filhos
vivem

num carro
há mais

de um mês
Vizinhança

proporcionou-lhes
uma tenda (mas sem base

protetora no chão)
Um casal de etnia cigana e os três filhos (uma
menina de 8 anos, um menino de 7 anos e um
bebé de 1 ano) dormem há um mês num
automóvel no designado Bairro Novo da zona
da Marinha, em Silvalde. Desde 29 de maio que
Manuel Nascimento não encontra outra solução
do que abrigar durante a noite a família num
Rover de cor bordeaux, contando entretanto,
com o apoio das comunidades vareira e cigana.

Salvé 30/06/2015

Cira Rodrigues de Oliveira
Mãe os teus braços sempre se abriram

quando precisei de um abraço.
O teu coração sempre soube compreender

quando de uma amiga precisei.
Os teus olhos sensíveis também souberam endurecer

quando precisei de uma lição.
A tua força e o teu amor guiaram-me pela vida

e deram-me asas quando precisei de voar.
Agora é a minha vez de te guiar...

Da tua filha Isabel

Parabéns mãe pelos teus fantásticos 104 anosParabéns mãe pelos teus fantásticos 104 anosParabéns mãe pelos teus fantásticos 104 anosParabéns mãe pelos teus fantásticos 104 anosParabéns mãe pelos teus fantásticos 104 anos
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